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“Os deuses não revelaram, no início, todas as coisas para nós; 

Com o correr do tempo entretanto, pela pesquisa, podemos saber mais 
acerca das coisas. Contudo, a verdade certa, nenhum homem 

conheceu, nem chegará a conhecer, nem sobre os deuses, 
nem mesmo acerca das coisas que menciono. Pois ainda que,  

por acaso, viesse a dizer a verdade final, ele próprio não saberia: 
Pois tudo não passa de teia urdida de pressupostos.” 

Xenófanes (580 – 460 a.C.) 
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RESUMO 

 

O conhecimento de aspectos como área de distribuição, tamanho 

populacional e requisitos de hábitat dos crustáceos na região da Serra do 

Itajaí é inexistente, sendo que o baixo grau de conhecimento taxonômico 

produz alguns problemas do ponto de vista preservacionista. Faz-se 

necessário portanto, a realização de pesquisas que possam suprir esta 

carência, subsidiando desta forma esforços que visem a conservação destas 

espécies. O Parque das Nascentes (27º01’ - 27º06’ S e 49º01’ - 49º10’ O), é 

assim denominado pela grande quantidade de córregos e ribeirões cujas 

nascentes encontram-se dentro dos limites desta unidade de conservação. 

Os aeglídeos são caranguejos anomuros que habitam riachos, rios e lagoas, 

da região Neotropical. A presente pesquisa teve por objetivos: Verificar as 

condições ambientais (temperatura, saturação de oxigênio, potencial 



 

 

hidrogeniônico, condutividade elétrica e tipo de substrato), nas quais os 

crustáceos são encontrados. Nas populações de Aegla jarai e Aegla sp., 

presentes no Ribeirão Espingarda, estimar o tamanho da maturidade sexual, 

observar o período reprodutivo e de recrutamento, a proporção sexual e a 

ocorrência de heteroquelia. Analisar a distribuição espacial e temporal das 

populações de Aegla jarai e Aegla sp. no Ribeirão Espingarda e estimar a 

equação que descreve o crescimento de Aegla jarai. A partir dos resultados 

obtidos pode-se concluir que: O presente estudo amplia o conhecimento 

acerca da distribuição geográfica das espécies Acanthocyclops michaelseni, 

Tropocyclops prasinus prasinus e dos gêneros Metacyclops e Paracyclops 

(Copepoda), Darwinula serricaudata espinosa e Pseudocandona pumilis 

(Ostracoda), e Aegla jarai (Decapoda). No Ribeirão Espingarda coexistem 

duas espécies da família Aeglidae, Aegla jarai e uma espécie ainda não 

descrita. O comprimento médio de início da primeira maturação sexual das 

fêmeas de Aegla jarai foi estimado entre 16 e 16,5 mm de comprimento do 

cefalotórax. O período reprodutivo na espécie Aegla jarai foi registrado no 

outono e no inverno, já na espécie Aegla sp. foi no inverno e na primavera. O 

recrutamento tanto em Aegla jarai como em Aegla sp. foi na primavera e no 

verão. A proporção sexual anual foi de 1:1 em Aegla jarai e Aegla sp. Na 

espécie Aegla jarai os machos e as fêmeas apresentam heteroquelia, sendo 

a quela esquerda maior na maioria dos espécimes. Em Aegla sp. a maioria 

dos machos tem a quela esquerda maior, já a maioria das fêmeas não 

apresenta heteroquelia. Não há diferença significativa na distribuição de 

machos e fêmeas de Aegla jarai e Aegla sp. entre os trechos amostrados do 

Ribeirão Espingarda. A espécie Aegla jarai é mais freqüente no trecho com 



 

 

maior acúmulo de cascalho grosso, já a abundância da espécie Aegla sp. 

não exibe diferença significativa entre os trechos amostrados. A espécie 

Aegla jarai foi mais abundante no inverno e no verão, já a espécie Aegla sp. 

foi na primavera e no outono. Os juvenis foram mais freqüentes no trecho 

com maior heterogeneidade ambiental, com raízes submersas, acúmulos de 

cascalho, areia e detritos vegetais. Na espécie Aegla jarai os machos 

crescem mais rápido do que as fêmeas, atingindo maior tamanho. 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 

A pesquisa sobre crustáceos no Estado de Santa Catarina, em 

especial sobre os de água doce, teve início com os estudos desenvolvidos 

pelo imigrante alemão Johann Friderich Theodor Müller, conhecido como 

Fritz Müller, na segunda metade do século XIX. Desde então o conhecimento 

sobre a carcinofauna límnica no Estado de Santa Catarina vêm recebendo 

importantes contribuições.  

Na classe Ostracoda, foi registrada em Santa Catarina a presença das 

seguintes espécies: Elpidium bromeliarum O. F. Müller, 1880 

(Limnocytheridae), Minicythere heinii Ornellas, 1974 (Neocytherideidae), 

Cyprideis multidentata Hartmann, 1955 (Cytherideidae), Cytherura purperae 

Ornellas & Fallavena, 1978 ( Cytheruridae) e Perissocytheridea krommelbeini 



 

 

Pinto e Ornellas, 1970 (Cytheridae) (MARTENS  et al. 1998). Esta classe reúne 

crustáceos com características morfológicas particulares, onde destaca-se a 

existência de uma carapaça calcárea bivalva. São encontrados na maioria 

dos ambientes de água doce, em águas mixoalinas e hábitats marinhos 

(WÜRDIG & PINTO 1999a). Diversos fatores limitam a distribuição dos 

ostracodes, como salinidade, tipo de substrato, índice de matéria orgânica, 

turbidez, ondas e correntes. Alimentam-se geralmente de resíduos orgânicos 

ou algas (WÜRDIG 1984). 

A classe Copepoda está dividida em três ordens, Calanoida, 

Cyclopoida e Harpaticoida (BOHRER & ARAÚJO 1999). Ocorrem em todos os 

ambientes onde existe água, o que faz com que sejam encontrados no fundo 

ou associados a vegetação de lagos, represas, rios, musgos úmidos, 

reservatórios de bromélias e buracos de troncos de árvores (ROCHA 1997). 

Na ordem Calanoida foi registrada em Santa Catarina a presença de apenas 

uma espécie límnica, Notodiaptomus henseni (Dahl, 1894) (Diaptomidae) 

(SANTOS-SILVA 1998). Já na ordem Cyclopoida há registro em ambiente 

límnico das seguintes espécies: Ectocyclops phaleratus (Koch, 1838) 

(Cyclopidae), Eucyclops serrulatus (Fischer, 1851) (Cyclopidae), 

Mesocyclops leuckarti (Claus, 1857) (Cyclopidae), Oithona oswaldocruzi 

Oliveira, 1945 (Oithonidae). Há registro também, embora duvidoso, de 

Macrocyclops albidus albidus (Jurine, 1820) (Cyclopidae) e Tropocyclops 

prasinus meridionalis (Kiefer, 1931) (Cyclopidae) (Rocha & Botelho 1998). Na 

ordem Harpacticoida, são registradas: Clytemnestra rostrata (Brady, 1883) 

(Clytemnestridae), Robertsonia mourei M. H. Nogueira, 1961 (Diosaccidae), 

Ectinosoma dentatum Steuer, 1940 (Ectinosomatidae), Euterpina acutifrons 



 

 

(Dana, 1849) (Euterpinidae), Onychocamptus besnardi Jakobi, 1954 

(Laophontidae), Parastenocaris brasilibathynellae Jakobi & Loyola e Silva, 

1962 (Parastenocarididae) e Parastenocaris hurdi Jakobi & Loyola e Silva, 

1962 (Parastenocarididae) (REID 1998). 

A maioria dos Calonoida e Cyclopoida são planctônicos, sendo 

encontrados na região limnética e litorânea de lagos e reservatórios 

(MATSUMURA-TUNDISI & SILVA 1997). Os membros da ordem Cyclopoida são 

considerados predadores, uma vez que os apêndices bucais estão 

adaptados para capturar partículas maiores. Os copépodos planctônicos são 

importantes elementos na cadeia alimentar aquática, servindo de ligação 

entre bactérias, algas, protozoários e predadores, principalmente peixes. 

Constituem portanto, elo fundamental na transferência de energia nos 

ecossistemas aquáticos (MATSUMURA-TUNDISI & SILVA 1997; ROCHA 1997). Os 

padrões de distribuição geográfica dos copépodos ainda são pouco 

conhecidos, sendo que o conhecimento existente limita-se a levantamentos 

feitos em áreas restritas (ROCHA 1997). 

Com relação aos cladóceros limnicos, não há registro em Santa 

Catarina (ELMOOR-LOUREIRO 1998). 

Os isópodos límnicos, por sua vez, estão representados em território 

Catarinense por duas espécies, Artystone trysibia Schiodte, 1866 

(Cymothoidae) e Fritzianira exul (Müller, 1892) (Janiridae) (BRASIL-LIMA & 

BARROS 1998).  

Quanto aos camarões dulcícolas, ocorrem no Estado de Santa 

Catarina duas famílias, Atyidae com as espécies: Atya scabra (Leach, 1815), 

Potimirim glabra (Kingsley, 1878) e P. potimirim Müller, 1881, e a família 



 

 

Palaemonidae: Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836), M. carcinus 

(Linnaeus, 1758), M. heterochirus (Wiegmann, 1836), M. jelskii (Miers, 1877), 

M. olfersii (Wiegmann, 1836), M. potiuna (Müller, 1880), Palaemonetes 

argentinus Nobili, 1901 e Palaemon pandaliformis (Stimpson, 1871) (BOND-

BUCKUP & BUCKUP, 1989; RAMOS-PORTO & COELHO 1998; BOND-BUCKUP & 

BUCKUP, 1999). Dentre as pesquisas desenvolvidas com os Palaemonidae, 

destacam-se os trabalhos realizados com M. potiuna. Os resultados obtidos 

indicam que esta espécie apresenta pico reprodutivo na primavera e verão, 

maturidade sexual por volta de 30 mm de comprimento total e fecundidade 

baixa, aproximadamente 30 ovos (BELTRAME & MÜLLER 1994; BOOS JR. & 

ALTHOFF 1998, 2000, 2002; BOOS JR. et al. 2000; MÜLLER & CARPES 1991). 

Na família Parastacidae são registradas duas espécies em Santa 

Catarina: Parastacus laevigatus Buckup & Rossi, 1980 e P. saffordi Faxon, 

1898 (BUCKUP & ROSSI, 1980; BUCKUP 1998). 

Os aeglídeos são caranguejos anomuros que habitam riachos, rios e 

lagoas, da região Neotropical. Sua distribuição está restrita ao Brasil, 

Argentina, Chile, Uruguai, Paraguai e Bolívia, com limite Norte de ocorrência 

o município de Franca, no Estado de São Paulo (20º60' S e 47º40' W) e ao 

Sul a Ilha “Madre de Dios”, Província de Última Esperanza, Chile (50º01'10'' S 

e 75º18'45'' W) (BOND-BUCKUP & BUCKUP 1994). Ocorrem desde a 

profundidade de 320 metros, em lagos chilenos (JARA 1977), até cerca de 

4500 metros de altitude no noroeste argentino (BOND-BUCKUP & BUCKUP 

1999). 

No Estado de Santa Catarina foram registrada até o momento a 

ocorrência de Aegla franciscana Buckup & Rossi, 1977, A. jarai Bond-Buckup 



 

 

& Buckup, 1994, A. marginata Bond-Buckup & Buckup, 1994, A. parva Bond-

Buckup & Buckup, 1994, A. rossiana Bond-Buckup & Buckup, 1994, A. 

spinosa Bond-Buckup & Buckup, 1994, A. odebrechtii Müller, 1876, A. parana 

Schmitt, 1942, A. platensis Schmitt, 1942 e A. schmitt Hobbs III, 1979 (BOND-

BUCKUP & BUCKUP 1994, 1998, 1999) 

 Espécies de Aegla têm sido coletados em ambientes lóticos ou 

lênticos, vivendo sobre e sob as rochas que constituem o fundo dos riachos, 

como A. perobae Hebling & Rodrigues, 1977 (RODRIGUES & HEBLING 1978), 

com velocidade do fluxo d'água de 0,2 a 1,2 m/s como observado em Aegla 

castro Schmitt, 1942 (SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a). Espécimes de A. 

castro foram coletados no Buraco do Padre, Ponta Grossa (PR), onde 

verificou-se variação na temperatura média mensal do ar de 15º C (maio, 

junho, setembro, outubro) a 24,3º C (dezembro) (SWIECH-AYOUB & MASUNARI 

2001b). Aegla prado Schmitt, 1942 (então A. lenitica), foi coletada no 

Banhado do Taim (RS), sendo registrada variação de 7ºC a 28ºC, com 

temperatura média anual de 18,8 ± 0,5º C (JONGH 1983). Já A. perobae foi 

coletada na Gruta Peroba (SP), em temperatura média de 16,5ºC, com 

extremos de 11 e 22º C. (RODRIGUES & HEBLING 1978). 

De acordo com RIQUELME & VARGAS (1959), que determinaram em 

laboratório a temperatura letal para A. laevis laevis (Latreille, 1818), esta 

sobrevive 30 minutos a 28º C e 20 minutos a 31º C. Portanto, conforme já 

observado por RODRIGUES & HEBLING (1978), para A. perobae , as espécies 

da família Aeglidae encontra-se atualmente isoladas nos pequenos riachos 

das encostas das serras, onde a temperatura da água é mais baixa e a 

saturação de oxigênio é elevada. 



 

 

Com relação a saturação de oxigênio, tem-se coletado aeglídeos em 

locais com teor médio mensal entre 95,7% (março) e 100,2 % (agosto) 

(SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a). 

Diversos estudos já foram realizados sobre a maturidade sexual em 

aeglídeos. Fêmeas ovígeras de Aegla laevis laevis foram registradas a partir 

de 12,5 mm de comprimento do cefalotórax, atingindo a maturidade sexual 

no final do primeiro ou início do segundo ano de vida (BAHAMONDE & LÓPEZ 

1961). Em A. paulensis Schmitt, 1942 a menor fêmea ovígera apresentou 

11,5 mm de comprimento da carapaça (LÓPEZ 1965).  

O tamanho da primeira maturação foi estimado em Aegla platensis 

entre 14,40 e 15,60 mm, ocorrendo entre 378 e 467 dias de vida (BUENO et 

al. 2000). Em A. castro a primeira maturação ocorre com idade aproximada 

de um ano, sendo a menor fêmea ovígera amostrada com 12,3 mm de 

comprimento de carapaça (SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a). A menor 

fêmea ovígera coletada de A. leptodactyla Buckup & Rossi, 1977 foi 

registrada com 14,09 mm de comprimento de cefalotórax (NORO & BUCKUP 

2002).  

O período reprodutivo foi observado durante o outono e inverno em 

Aegla paulensis, e A. leptodactyla (LÓPEZ 1965; NORO & BUCKUP 2002). Em A. 

perobae, A. prado e A. castro, a presença de fêmeas ovígeras foi registrada 

no outono, inverno e início da primavera (RODRIGUES & HEBLING 1978; JONGH 

1983; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a). Já em A. platensis, a presença de 

fêmeas ovígeras ocorreu durante todo o ano, embora assim como nas 

demais populações estudadas, o maior número de fêmeas ovígeras foi 

coletado no inverno (BUENO & BOND-BUCKUP 2000). 



 

 

O recrutamento é outro aspecto que tem sido investigado em algumas 

populações de aeglídeos. Na espécie A. laevis laevis, que ocorre no Chile, o 

pico do recrutamento ocorreu de novembro a fevereiro, já em A. paulensis 

ocorreu em setembro (BAHAMONDE & LÓPEZ 1961; LÓPEZ 1965). Em A. 

platensis foi observado o maior número de juvenis em agosto (BUENO & 

BOND-BUCKUP 2000). Na espécie A. castro foram registrados dois picos de 

juvenis, um em abril e outro em dezembro, sendo registrada sua presença 

durante quase todo o ano, exceto em maio e setembro (SWIECH-AYOUB & 

MASUNARI 2001a). Em A. leptodactyla o recrutamento ocorreu em novembro 

e dezembro (NORO & BUCKUP 2002). 

Na maioria das populações de Aeglidae estudadas (A. laevis laevis, A. 

paulensis, A. platensis, A. castro), a proporção entre os sexos foi de 1:1 

(BAHAMONDE & LÓPEZ 1961; LÓPEZ 1965; BUENO & BOND-BUCKUP 2000; 

SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a; respectivamente).  

Em A. perobae e A. leptodactyla, no entanto, o número de machos foi 

maior do que o de fêmeas, sendo observada variação na proporção entre os 

sexos ao longo do período de amostragem (NORO & BUCKUP 2002; 

RODRIGUES & HEBLING 1978). 

Um aspecto relevante da morfologia dos aeglídeos é a heteroquelia, 

que é a diferença entre os tamanhos das quelas. Com exceção de A. 

platensis onde a maior parte dos machos e fêmeas apresentaram quelas de 

mesmo tamanho (BUENO & BOND-BUCKUP 2000), nas demais espécies 

estudadas (A. paulensis, A. perobae, A. castro), observa-se na maioria dos 

indivíduos, a quela esquerda maior (LÓPEZ 1965; RODRIGUES & HEBLING 1978; 

SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001, respectivamente). 



 

 

Outros caranguejos dulcícolas registrados em Santa Catarina são os 

pertencentes à família Trichodactylidae, com as espécies Trichodactylus 

fluviatilis Latreille, 1828 e T. petropolitanus (Göldi, 1886). Os tricodactilídeos 

ocorrem na América Central e do Sul, estando presentes, com exceção da 

vertente pacífica da cordilheira dos Andes, em todas as grandes bacias 

hidrográficas sul-americanas. Pouco se conhece sobre a biologia deste grupo 

(MAGALHÃES 1998, 1999). Sobre a espécie T. petropolitanus, no entanto, 

sabe-se que apresenta hábito noturno, os adultos vivem solitários e o 

acasalamento se dá no período das fortes chuvas (verão) (SOUZA et al. 

2000). 

Os crustáceos límnicos, em especial os decápodos, têm sido 

coletados em depósitos de detritos orgânicos grossos (folhiço), pertencendo 

estes organismos ao grupo funcional dos fragmentadores (GALDEAN et al. 

2001).  

Em córregos de montanhas do sudeste brasileiro tem-se observado 

camarões das famílias Palaemonidae e Atyidae interagindo com a 

comunidade bentônica e o sedimento, sendo elementos importantes da 

cadeia trófica nestes ambientes (MOULTON, 1999; CROWL et al. 2001). 

Os rios e ribeirões estão entre os ecossistemas mais vulneráveis, já 

que são um reflexo de todas as atividades realizadas na bacia da drenagem. 

Sua característica de fluxo unidirecional faz com que qualquer perturbação a 

montante se reflita em toda a bacia hidrográfica a jusante. Nestes 

ecossistemas as principais ameaças à conservação e causas de extinção de 

espécies em nível mundial são a poluição, o uso inadequado do solo, perda 



 

 

de hábitat por barragens e canalização, a pesca e a introdução de espécies 

exóticas (MAITLAND 1995).  

Considerando a importância da região da Serra do Itajaí na 

preservação da diversidade biológica, torna-se fundamental o conhecimento 

das espécies que ocorrem nos ribeirões e córregos, bem como sua 

distribuição nos mesmos.  

Diversas pesquisas já foram realizadas no Parque das Nascentes, 

destacam-se KLEIN (1978 e 1979), no estudo da formação vegetal que ocorre 

nesta região; ZIMMERMANN (1991, 1992, 1995), que  contribuiu para o 

conhecimento da avifauna do Parque; ALTHOFF (1996) e MELO (1997), que 

realizaram estudos acerca das espécies de morcegos e FREYGANG et al. 

(1997),  que identificaram as espécies de mamíferos não voadores do 

Parque. Porém, somente FARIA et al. (1998), realizaram pesquisa no 

ambiente aquático, amostrando apenas dois ribeirões, identificaram  sete 

espécies de peixes: Astyanax bimaculatus (Linnaeus, 1758), Hollandichthys 

multifaciatus (Eigenmann & Norris, 1900), Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 

1824), Imparfinis sp., Hemipsilichtys sp., Geophagus sp., Poecilia sp. 

O conhecimento de aspectos como área de distribuição, tamanho 

populacional e requisitos de hábitat das espécies de crustáceos na região da 

Serra do Itajaí é inexistente, sendo que o baixo grau de conhecimento 

taxonômico produz alguns problemas do ponto de vista preservacionista. De 

modo que faz-se necessário a realização de pesquisas que possam suprir 

esta carência, subsidiando desta forma esforços que visem a conservação 

destas espécies. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

Área de estudo 

 

O Parque Natural Municipal das Nascentes do Ribeirão Garcia - 

Parque das Nascentes (27º01’ - 27º06’ S e 49º01’ - 49º10’ O), é assim 

denominado pela grande quantidade de córregos e ribeirões cujas nascentes 

encontram-se dentro dos limites desta unidade de conservação. Dentre os 



 

 

quais os mais importantes, pelo volume d’água e pela área de drenagem são 

os Ribeirões Garcia, Espingarda e Garcia Pequeno (ZIMMERMANN 1999), 

pertencentes a Bacia Hidrográfica do Rio Itajaí-Açú (Figura 1 e 2). 

Esta unidade de conservação foi criada em janeiro de 1988 pela 

Fábrica de Artefatos Têxteis - Artex, que na época denominou os 530.000 m2 

de Parque Ecológico Artex. No início de 1998 a empresa doa as terras para o 

poder público municipal e para a Universidade Regional de Blumenau, sendo 

homologada pelo Prefeito de Blumenau em 05/05/98, a Lei Complementar nº. 

XXX, que cria o Parque Natural Municipal das Nascentes do Ribeirão Garcia 

(Zimmermann 1999). 

Na região próxima ao Parque das Nascentes, encontram-se outras 

propriedades com vocação preservacionista, que juntas formam um maciço 

florestal com aproximadamente 1000 quilômetros quadrados, sendo esta 

área o mais representativo remanescente florestal da região (Zimmermann 

1993, 1999). As montanhas existentes no Parque pertencem a Serra do 

Itajaí, que faz parte da unidade geomorfológica da Serra do Tabuleiro, com 

relevo muito acidentado e constituição geológica frágil, tornando-a 

susceptível a erosões e deslizamentos. Estas características do relevo 

impediram o acesso a determinadas áreas, que ficaram livres da ação de 

madereiras que realizavam corte raso até meados da década de 80 nesta 

região (Borba & Silva 1984).A cobertura vegetal do Parque é do tipo tropical, 

classificada como Floresta Ombrófila Densa, situando-se na área de 

abrangência da Floresta Atlântica (GAPLAN 1986). 

 

Caracterização do ambiente 



 

 

 

Foram medidos mensalmente a temperatura e a saturação de oxigênio 

dissolvido (oxímetro oxi 330/SET WTW), sazonalmente a condutividade 

elétrica da água (condutivímetro 33 YSI) e o potencial hidrogeniônico 

(phmetro Hanna). 

A morfologia do Ribeirão Espingarda foi representada por um croqui, 

confeccionado com base em medidas de largura e comprimento, bem como 

observações realizadas no trecho amostrado. O substrato foi classificado 

segundo LEINZ & AMARAL (1970): matacão (rochas com 200 mm ou mais), 

cascalho grosso ( rochas entre 20 e 200 mm), cascalho fino (rochas entre 2 e 

20 mm) e areia (rochas com tamanho entre 0,02 e 2 mm). A velocidade da 

água foi mensurada uma única vez, em um período com ausência de chuva 

de aproximadamente dez dias (setembro/02), utilizando-se a técnica do 

flutuador de acordo com TUCCI (1993), em diversos locais como corredeiras e 

remansos, sendo calculada a velocidade média de cada trecho.  

 

Amostragem dos crustáceos 

 

O Ribeirão Espingarda foi amostrado mensalmente de julho de 2001 a 

setembro de 2002, os Ribeirões Garcia (2ª. vargem), Garcia Pequeno e 

Garrafa, foram amostrados sazonalmente (inverno/01 - outono/02), sendo 

amostrados em uma única oportunidade (junho/02) o Ribeirão Garcia (3ª. 

vargem) e um pequeno afluente deste ribeirão (Figura 2).  

No Ribeirão Espingarda foi escolhido um trecho de 45 metros, este 

dividido em 3 trechos de 15 metros. Os trechos foram denominados 1, 2 e 3, 



 

 

da região mais a jusante até a montante respectivamente. A escolha deste 

trecho ocorreu após uma amostragem piloto realizada em maio/2001, na qual 

observou-se a existência de duas espécies pertencentes à família Aeglidae, 

Aegla jarai e Aegla sp. , espécie ainda não descrita. 

Nas coletas foram utilizados: puçá (malha 3 mm), rede para plâncton e 

armadilhas com iscas (apenas no Ribeirão Espingarda). O puçá ficava junto 

ao fundo do ribeirão, sendo revolvido o substrato de modo que os animais 

fossem carregados pelo fluxo d’água para dentro do mesmo. As armadilhas 

confeccionadas com canos de PVC, com iscas de fígado de galinha, foram 

distribuídas ao longo de um canal adjacente ao ribeirão, sendo colocadas 

antes do anoitecer e verificadas no início da manhã seguinte, quando eram 

novamente colocadas no canal, com reposição das iscas comidas ou 

danificas, até o início da tarde. Este canal construído a alguns anos, 

atualmente leva água até uma lagoa no terreno vizinho, utilizada para 

psicultura. O canal encontra-se invadido por Brachiaria cf. arrecta Stend., 

uma gramínea exótica introduzida na região para servir de pastagem ao 

gado, quando esta área era utilizada para este fim.  

 

Identificação, sexagem e biometria 

 

As duas espécies de aeglídeos foram identificadas pela observação de 

caracteres morfológicos (BOND-BUCKUP & BUCKUP 1994; BOND-BUCKUP 

comunicação pessoal).  

A sexagem deu-se pela presença de pleópodos e poro genital nas 

fêmeas e ausência destas estruturas nos machos, sendo utilizada lupa com 



 

 

aumento de 5 vezes. Foram considerados juvenis os espécimes nos quais 

não foi possível determinar o sexo.  

Foi mensurado o comprimento do cefalotórax (CC), desde a porção 

interna da órbita até a extremidade posterior da carapaça, com paquímetro 

digital (Moore & Wright) com precisão de 0,01 mm.  

Para os animais amostrados no Ribeirão Espingarda, foi registrado o 

trecho onde cada exemplar foi coletado, sendo os aeglídeos devolvidos ao 

ribeirão após a biometria, com exceção de alguns espécimes coletados para 

identificação e registro fotográfico. 

Os crustáceos coletados foram enviados a especialistas para 

identificação, com exceção dos Aeglidae e Trichodactylidae, identificados no 

Laboratório de Carcinologia da UFRGS. Todos os espécimes foram 

depositados na coleção de crustáceos do Departamento de Zoologia da 

UFRGS (nº. 3564 – 3579). 

 

Análise dos dados 

 

O comprimento médio do início da primeira maturação foi estimado 

para a classe de CC na qual completa-se 50% das fêmeas ovígeras 

amostradas (VAZZOLER 1981). 

Os períodos reprodutivo e de recrutamento foram determinados a 

partir da presença de fêmeas ovígeras e juvenis (indivíduos nos quais não foi 

possível identificar o sexo), ao longo do período de amostragem. 

A proporção sexual anual foi obtida pela razão entre o número total de 

machos e fêmeas coletados. A diferença entre o número de machos e 



 

 

fêmeas no ano e a cada estação foi verificada pelo teste de ajustamento 

(distribuição qui-quadrado), ao nível de 5% de significância. 

A ocorrência de heteroquelia, considerada como a diferença entre os 

tamanhos das quelas, para machos e fêmeas foi verificada por observação 

direta. A análise da diferença entre o número de exemplares com quela 

esquerda, direita e iguais em machos e fêmeas, foi feita pelo teste de 

independência (distribuição qui-quadrado) com nível de significância de 5%. 

Na análise da dinâmica espacial e temporal foram considerados os 

aeglídeos amostrados nos trechos 1, 2 e 3 no Rib. Espingarda de julho de 

2001 a junho de 2002 (inverno/01 – outono/02).  

A existência de diferença entre o número de machos, fêmeas e juvenis 

de cada espécie entre os trechos amostrados do Ribeirão Espingarda e as 

estação do ano, foi analisada pelo teste de ajustamento (distribuição qui-

quadrado). Já a existência de diferença nas proporções de Aegla jarai e 

Aegla sp. entre os trechos e as estações foi verificada pelo teste de 

independência (distribuição qui-quadrado), sempre ao nível de 5% de 

significância. 

 O crescimento de machos e fêmeas de Aegla jarai foi analisado a 

partir da distribuição de freqüências absolutas por intervalos de classe de 

CC, sendo observada a variação na média do CC dos grupos etários da 

primavera/2001 ao inverno/2002. Este método é útil em casos onde ocorrem 

modas nítidas durante o recrutamento, mas não em grupos etários mais 

velhos (MACDONALD 1987).  



 

 

 As curvas de crescimento de machos e fêmeas foram calculadas 

utilizado-se intervalos de tempo constantes, de acordo com SANTOS (1978), 

sendo descritas pelo modelo de BERTALANFFY (1938):  

Lt = L∞ [1 – e –k (t + t0) ]  

Onde: 

Lt é o comprimento médio do cefalotórax na idade t; 

L∞ é o comprimento médio máximo do cefalotórax; 

k é um parâmetro relacionado com a taxa de crescimento;  

e é a base dos logaritmos naturais; 

t é a idade dos indivíduos e 

t0 é um parâmetro relacionado com o comprimento do animal ao 

nascer. 

Foi utilizada a transformação de FORD-WALFORD (WALFORD 1946), segundo a 

qual:      x = Lt 

     y = Lt + Δt 

Onde: Lt é o comprimento médio do cefalotórax na idade t e 

 Δt é a variação de tempo. 

Para comparar as curvas de crescimento de machos e fêmeas, estas foram 

linearizadas segundo ALLEN (1976): 

    Lt = a – b . rt 

a = L∞ 

b = L∞ . e k . t0 

r = e – k machos + e – k fêmeas / 2 



 

 

As retas obtidas foram comparadas pela análise de covariância, a 5% de 

significância (SNEDECOR & COCHRAN 1967). 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE 

 

Os ambientes nos quais os crustáceos foram coletados, Ribeirão 

Espingarda, Rib. Garcia (3ª vargem), Rib. Garrafa e afluente do Rib. Garcia, 

apresentam água corrente, substrato constituído de cascalho, areia e detritos 

orgânicos (Figura 2). No Ribeirão Espingarda a temperatura da água variou 

entre 16 ºC no outono e 22,7 ºC no verão, sendo a menor média registrada 

no inverno (16,45ºC) e a maior no verão (20,35ºC) (Tabela I). Estes valores 

são próximos daqueles encontrados por outros autores, em locais de 

ocorrência de populações de aeglídeos (BAHAMONDE & LÓPEZ 1961; BUENO et 

al. 2000; NORO & BUCKUP 2002; RODRIGUES & HEBLING 1978; SWIECH-AYOUB & 

MASUNARI 2001a). Todos os valores registrados estão abaixo da temperatura 

letal observada em laboratório para A. laevis (RIQUELME & VARGAS 1959). 

Corroborando portanto, a observação de RODRIGUES & HEBLING (1978), de 

que as espécies da família Aeglidae encontra-se atualmente isoladas em 

pequenos riachos das encostas das serras, locais com temperatura amena e 

elevada saturação de oxigênio. 



 

 

 

Tabela I: Parâmetros físico-químicos mensurados no Rib. Espingarda  

de julho/2001 a junho/2002. 

 

Estação  T. água ºC Sat. de 
oxigênio % 

pH Cond. μS/cm

Inverno mínimo 16,2 70 7,36 25 
máximo 16,6 98   

Primavera mínimo 18,2 73 6,95 20 
máximo 19 75   

Verão mínimo 18 51 7,4 25 
máximo 22,7 103   

Outono mínimo 16 85 7,9 27 
máximo 20,7 91   

 
 

A saturação de oxigênio dissolvido na água teve média anual de 80%, 

com mínimo de 51% e máximo de 103%, ambos registrados no verão 

(Tabela I). Com exceção do valor mínimo obtido, os demais se aproximam 

dos encontrados em ambientes onde ocorrem aeglídeos (NORO & BUCKUP 

2002; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a). O valor de 51% de saturação de 

oxigênio foi obtido no dia mais quente registrado (22,7ºC), o que explica esta 

baixa saturação, visto que a solubilidade do oxigênio na água diminui com a 

elevação da temperatura.  

Em ambientes lóticos, como no Ribeirão Espingarda, a temperatura 

geralmente varia diária e sazonalmente, ocorrendo também variação entre 

localidades em função do clima, altitude e cobertura vegetal (ALLAN 1995). O 

local de amostragem no Ribeirão Espingarda possui margem sem cobertura 

florestal, de modo que a radiação solar incide diretamente sobre o corpo 



 

 

d’água. Portanto, a temperatura e a saturação de oxigênio na água sofrem 

influência direta das oscilações climáticas diárias e sazonais.  

O potencial hidrogeniônico (pH) manteve-se próximo a neutralidade, 

com mínimo de 6,95 (primavera) e máximo de 7,9 (outono) (Tabela I).  

Valores semelhantes foram obtidos em hábitats de outras espécies de 

aeglídeos, como rios de planície ou planalto, com ou sem influência antrópica 

(BUENO & BOND-BUCKUP 2000; NORO 2002; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 

2001a).  

A condutividade elétrica média foi de 24,25 μS/cm (Tabela I). Este 

valor foi acima do obtido por NORO & BUCKUP (2002) em São José dos 

Ausentes (RG), cuja média foi de 13,7 μS/cm. Isso pode ser explicado pelas 

diferenças climáticas, geológicas e florísticas existentes entre os locais onde 

as pesquisas foram realizadas. Enquanto o presente estudo foi realizado em 

um ribeirão na Floresta Atlântica que sofre influência, a montante, de matéria 

orgânica alóctone, a outra pesquisa foi desenvolvida no planalto, em um rio 

com pouca matéria orgânica.  

A partir das características analisadas, pode-se inferir que o trecho 

amostrado no Rib. Espingarda pertence a região ritral. Caracterizada de 

acordo com SCHÄFER (1985), por uma alta saturação de oxigênio, baixa 

temperatura, velocidade variável e substrato formado principalmente por 

cascalho (cascalho fino) e seixos (cascalho grosso). As espécies Aegla jarai  

e Aegla sp. fazem parte portanto, da comunidade ritrobental, conforme já 

observado em A. castro (SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a).  



 

 

 

DIVERSIDADE DE CRUSTÁCEOS LÍMNICOS 

 

Foram identificadas quatro espécies pertencentes à classe Copepoda 

Milne-Edwards, 1840 (Tabela II, Figura 3). 

 

Classe Copepoda Milne-Edwards, 1840 

Ordem Cyclopoida Burmeister, 1834 

Família Cyclopidae Dana, 1853 

Tropocyclops prasinus prasinus (Fischer, 1860) 

Acanthocyclops michaelseni (Mrazek, 1901) 

Metacyclops sp. 

Paracyclops sp. 

 

Tabela II: Copepoda Cyclopidae coletados no Parque das Nascentes, 

Blumenau, SC. 

 

Espécie Local de coleta 
Tropocyclops prasinus prasinus   Rib. Garcia (3ª vargem) e Garrafa 
Acanthocyclops michaelseni  Rib. Espingarda 
Metacyclops sp. Rib. Espingarda 
Paracyclops sp. Afluente do Rib. Garcia 
 

 A espécie Tropocyclops prasinus prasinus (Fischer, 1860), ocorre em 

água doce e salobra, sendo euritópica em ambientes lênticos e lóticos. Na 

América do Sul há registros na Colômbia e Brasil (DF e MG) (ROCHA & 

BOTELHO 1998). A coleta desta espécie no Parque das Nascentes, amplia 



 

 

sua área de distribuição conhecida, constituindo o local de ocorrência mais 

meridional na América do Sul. 

Não há registro no Brasil da espécie Acanthocyclops michaelseni 

(Mrazek, 1901), ocorrendo apenas uma espécie do mesmo gênero, A. 

robustos (G. O. Sars, 1863) no Estado do Rio Grande do Sul (BOHRER & 

ARAÚJO 1999). Esta é planctônica e ocorre em reservatórios e lagos 

artificiais, ambientes substancialmente distintos do encontrado no Rib. 

Espingarda, local onde A. michaelseni foi coletada no Parque das Nascentes.  

O gênero Metacyclops já foi registrado em diversos estados do Brasil 

(AM, DF, CE, SP, PE, GO, MS, MG, PR, RS, RJ). Este constitui o primeiro 

registro do gênero no Estado de Santa Catarina. As espécies deste gênero 

são euritópicas no plâncton em ambientes lóticos e lênticos naturais ou 

artificiais (ROCHA & BOTELHO 1998). 

As espécies pertencentes ao gênero Paracyclops são registradas no 

Brasil nos seguintes estados: DF, MS, RJ, RS, MG e SP. A coleta deste 

crustáceo no Parque das Nascentes é o primeiro registro para o estado de 

Santa Catarina. As espécies deste gênero ocorrem em diversos ambientes 

como litoral e bentos de poços, lagos, reservatórios, brejos perenes, solos 

orgânicos úmidos, corpos d’água efêmeros e no plâncton de reservatórios 

(ROCHA & BOTELHO 1998).  

Foi coletado também um espécime pertencente à ordem Harpacticoida 

Sars, 1903, que não foi identificado 

Da classe Ostracoda Latreille, 1806 foram identificadas três espécies 

(Tabela III, Figura 4). 

 



 

 

Classe Ostracoda Latreille, 1806 

Ordem Podocopida Müller, 1894 

Família Darwinulidae Brady & Borman, 1899  

Darwinula serricaudata espinosa Pinto & Kotzian, 1961  

Darwinula sp. 

Família Eucandonidae Swain, 1961  

Pseudocandona pumilis Würdig & Pinto, 1999 

 

Tabela III: Ostracoda Podocopida coletados no Parque das Nascentes. 

 

Espécie  Local de coleta 

Darwinula serricaudata espinosa  Rib. Espingarda 
Darwinula sp. Afluente do Rib. Garcia 
Pseudocandona pumilis Rib. Espingarda e Rib. Garcia (3ª vargem)

 

De acordo com observações feitas por outros autores (WÜRDIG 1984; 

WÜRDIG et al. 1990), as espécies pertencentes à família Darwinulidae estão 

associadas a ambientes límnicos, ocorrendo tanto na vegetação como na 

interface sedimento/água, onde rastejam ou se enterram nos primeiros 

centímetros do substrato. Estão presentes tanto em substratos arenosos, 

areno-lodosos ou ricos em fragmentos vegetais e matéria orgânica em 

decomposição. A distribuição ao longo das estações do ano geralmente é 

uniforme quando os espécimes estão associados ao bentos. 

Segundo WÜRDIG (1984) a espécie Darwinula serricaudata espinosa 

apresenta reprodução partenogenética. No sistema lagunar de Tramandaí, 

RS, a população é constituída por fêmeas ovadas ou não e jovens, durante 



 

 

todo o ano. Os picos de abundância ocorrem normalmente na primavera e 

outono ou inverno, desde que a temperatura média fique entre 15 e 20º C . 

No Brasil há registro da espécie Darwinula serricaudata Klie, 1935 nos 

estados de Pernambuco e Rio Grande do Sul, sendo este o primeiro registro 

desta espécie no Estado de Santa Catarina (MARTENS et. al. 1998). 

A espécie Pseudocandona pumilis Würdig & Pinto, 1999, havia sido 

registrada até o momento apenas em sua localidade tipo, Lagoa Cerquinha, 

Tramandaí, RS. Segundo WÜRDIG & PINTO (1999b), esta espécie ocorre em 

todas as estações do ano, com maior abundância na primavera. Habita 

predominantemente sedimentos de areia fina em locais de água doce, 

embora também seja registrada em águas oligoalinas, onde a salinidade 

observada é de 3,7‰. A população é constituída por machos, fêmeas ovadas 

e não ovadas e jonvens, a reprodução nesta espécie é sexuada. 

A família Trichodactylidae H. Milne Edward, 1853, formada por 

caranguejos dulcícolas, está representada por uma espécie (Figura 5).  

 

Classe 

 Ordem Decapoda 

  Infraordem Brachyura 

   Família Trichodactylidae H. Milne Edward, 1853 

    Trichodactylus fluviatilis Latreille, 1828, 

 

A espécie Trichodactylus fluviatilis foi coletada no Rib. Espingarda e 

Garrafa. Esta espécie distribui-se no Brasil nas bacias costeiras e na do alto 



 

 

Rio Paraná. São onívoros e seu desenvolvimento não apresenta estágio 

larval. (MAGALHÃES 1999).  

A reprodução e o recrutamento em Trichodactylus fluviatilis, ocorrem 

no início da estação chuvosa (setembro e outubro) (MARUCCO et al. 2002).  

Outro grupo de caranguejos dulcícolas encontrado no Parque das 

Nascentes são os aeglídeos. Foram coletadas duas espécies, Aegla jarai e 

Aegla sp., espécie ainda não descrita (Figuras 6).  

 

Classe  

 Ordem Decapoda 

  Infraordem Anomura 

   Família Aeglidae Dana, 1852 

    Aegla jarai Bond-Buckup & Buckup, 1994  

Aegla sp 

 

As duas espécies foram coletadas somente no Ribeirão Espingarda, 

não sendo registrada sua ocorrência em nenhum dos demais locais de 

amostragem. A razão pela qual a presença dos aeglídeos no Parque das 

Nascentes está restrita ao Rib. Espingarda, talvez seja a existência de 

barreiras a sua dispersão, como cachoeiras, visto que todos os locais 

amostrados possuem condições adequadas à existência destes organismos. 

A espécie A. jarai havia sido registrada até o presente estudo, 

somente no Norte do Estado do Rio Grande do Sul e no Sul de Santa 

Catarina, nas Bacias do Rios Pelotas e Canoas (BOND-BUCKUP & BUCKUP 

1994 e 1999). 



 

 

A nova espécie pertencente ao gênero Aegla está sendo descrita por 

Bond-Buckup.



 

 

 

DINÂMICA POPULACIONAL DE Aegla jarai e Aegla sp.  

 

 

 Foram amostrados de A. jarai um total 370 machos, 322 fêmeas, 

sendo 28 ovígeras. Em 47 espécimes não foi possível identificar o sexo 

devido ao pequeno porte, estes indivíduos mediam entre 2,72 e 5,50 mm de 

CC. Na espécie Aegla sp. foram observados 56 machos, 77 fêmeas, 4 

ovígeras e 2 espécimes com 3,95 e 4,19 mm de CC, onde não foi possível 

identificar o sexo. Também foram coletados 15 indivíduos com CC de 1,53 a 

3,97 mm de CC, nos quais não foi possível identificar a espécie ou o sexo. 

Considerando que a proporção sexual anual de A. jarai e Aegla sp., que será 

discutida mais adiante, foi de 1:1, os espécimes de sexo indeterminado foram 

distribuídos aleatoriamente entre machos e fêmeas de cada espécie, sendo 

os indivíduos de espécie indeterminada considerados em ambas as 

espécies. Desta forma na análise dos dados, A. jarai apresenta 400 machos 

e 354 fêmeas, e em Aegla sp. temos 63 machos e 87 fêmeas. 

 O comprimento médio de início da primeira maturação de A. jarai foi 

estimado para a classe de 16,0 l- 16,5 mm de CC (Figura 7). A menor fêmea 

ovígera amostrada apresentou 13,47 mm e a maior 19,96 mm. Em Aegla sp. 

devido ao pequeno número de fêmeas ovígeras coletadas (4 espécimes), 

optou-se por não estimar o comprimento médio de início da primeira 

maturação (VAZZOLER 1981). A menor fêmea ovígera tinha 8,77 mm e a 

maior 11,31 mm de CC. Pode-se observar que as fêmeas de A. jarai são 

maiores que as de Aegla sp., o que também é válido para os machos. A 



 

 

análise do tamanho da menor e da maior fêmea ovígera amostrada, revela a 

presença de dois grupos etários, um que está tendo o primeiro evento 

reprodutivo e um segundo grupo, com fêmeas maiores, que está 

reproduzindo pela segunda vez. A reprodução em dois anos consecutivos já 

foi observada em A. laevis, A. platensis , A. paulensis, A.leptodactyla e A. 

castro (BAHAMONDE & LÓPEZ 1961; BUENO & BOND-BUCKUP 2000; LÓPEZ 1965, 

NORO & BUCKUP 2002; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a, respectivamente).  

Em A. jarai o período reprodutivo ocorreu no outono e no inverno de 

2001 e no inverno de 2002. Em Aegla sp. as fêmeas ovígeras ocorreram na 

primavera/2001 e no inverno/2002 (Figura 8). Estas observações concordam 

com o informado para A. paulensis e A. leptodactyla, onde o período 

reprodutivo ocorreu também no outono e primavera (LÓPEZ 1965; NORO & 

BUCKUP 2002 respectivamente). Em A. perobae, A. prado e A. castro, a 

presença de fêmeas ovígeras foi registrada no outono, inverno e primavera 

(RODRIGUES & HEBLING 1978; JONGH 1983; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a 

respectivamente). Em A. platensis entretanto, a presença de fêmeas 

ovígeras ocorreu durante quase todo o ano, exceto novembro e dezembro, e 

o maior número de fêmeas ovígeras foi coletado em julho (BUENO & BOND-

BUCKUP 2000).  

Em todas as populações estudadas, o maior número de fêmeas 

ovígeras ocorreu no outono e no inverno, exceto em Aegla sp. onde não foi 

observado fêmeas ovígeras no outono.  

Alguns pesquisadores já mencionaram dificuldade em amostrar as 

fêmeas ovígeras (BOND-BUCKUP e NORO; comunicação pessoal), que ficam 

provavelmente enterradas no sedimento próximo à margem (BUENO & BOND-



 

 

BUCKUP 2000), em locais com pouca correnteza, o que dificulta sua coleta. 

Esta possibilidade é reforçada por observação feita em aquário, onde durante 

o período de incubação dos ovos as fêmeas ovígeras ficaram a maior parte 

do tempo enterradas no substrato (SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a). 

Portanto, a ausência de fêmeas ovígeras pertencentes a espécie Aegla sp. 

nos meses de outono, talvez possa ser atribuída às dificuldades em sua 

coleta, além do fato desta espécie ser substancialmente menos abundante 

que A. jarai no Rib. Espingarda.  

Embora nos aeglídeos o período reprodutivo ou o pico deste coincida 

com os meses mais frios, é provável que a temperatura seja apenas um dos 

fatores ambientais que juntamente com o fotoperíodo, a disponibilidade de 

alimento e abrigo, regime pluviométrico, saturação de oxigênio etc., atuem 

em sinergia na indução da desova (SASTRY 1983). De modo que é esperado 

que hajam diferenças quanto ao período reprodutivo entre as espécies e 

populações de Aegla. Contudo, na população de A. platensis pesquisada por 

BUENO & BOND-BUCKUP (2000), as fêmeas ovígeras estiveram presentes 

durante 10 meses no ano. Os autores especulam sobre as razões que 

levariam a esta condição, como abundância de alimento, temperaturas 

amenas e águas límpidas.  

É possível que estes fatores de fato contribuam para prolongar o 

período reprodutivo nesta população, entretanto, esta foi a pesquisa onde 

maior número de fêmeas ovígeras foi coletado, 81, em comparação com 

outros estudos, 13 de A. castro (SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a), 24 de A. 

leptodactyla (NORO & BUCKUP 2002), 28 de A. jarai e 4 de Aegla sp. no 

presente estudo. Portanto, devemos considerar na interpretação destes 



 

 

dados a possibilidade de que a ocorrência de fêmeas ovígeras ao longo do 

ano esteja sendo subestimada, em virtude da dificuldade em se coletar estes 

indivíduos, conforme discutido no parágrafo anterior. 

 O recrutamento ocorreu na primavera e no verão em A. jarai e Aegla 

sp. (Figura 9). Em geral o recrutamento nos aeglídeos tem sido registrado na 

primavera, como em Aegla paulensis, A. leptodactyla e A. perobae (LÓPEZ 

1965; NORO& BUCKUP 2002; RODRIGUES & HEBLING 1978 respectivamente). 

Em A. castro os juvenis foram registrados em todas as estações do ano 

(SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a).  

Na espécie A. platensis que apresentou fêmeas ovígeras em todas as 

estações, foram registrados juvenis apenas no inverno e primavera (agosto e 

outubro). Os autores observam que os juvenis preferem locais com pouca 

correnteza e substrato de areia fina (BUENO & BOND-BUCKUP 2000). Esta 

preferência por parte do juvenis, a exemplo do que provavelmente ocorre 

com as fêmeas ovígeras, pode gerar problemas na amostragem dos 

espécimes. 

 As proporções sexuais anuais nas populações estudadas de A. jarai e 

Aegla sp. foram de 1:1 (p > 0,05). Na primavera (A. jarai e Aegla sp.) e no 

outono (Aegla sp.) o número de fêmeas foi superior ao de machos, não 

sendo significativa a diferença (Figura 10 e 11). Resultados semelhantes 

foram registrados para A. laevis, A. platensis e A. castro (BAHAMONDE & 

LÓPEZ 1961; BUENO & BOND-BUCKUP 2000; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001a 

respectivamente). No entanto, em A. paulensis, A. perobae e A. leptodactyla, 

o número de machos foi superior ao de fêmeas (LÓPEZ 1965; RODRIGUES & 

HEBLING 1978; NORO & BUCKUP 2002 respectivamente). 



 

 

 Estas diferenças na proporção entre os sexos nas diferentes espécies 

de aeglídeos, tem sido atribuída à distribuição de cada sexo no ambiente 

(BUENO & BOND-BUCKUP 2000; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001b). É possível 

inclusive, que ocorra diferença intraespecífica, visto que cada população está 

sujeita a um complexo de fatores como regime pluviométrico, tipo de 

substrato, velocidade da corrente, disponibilidade de alimento e abrigo, 

predadores etc., que influenciam sua distribuição.  

Além disso, a reprodução impõe às fêmeas um gasto energético 

maior, sendo que observações feitas em laboratório mostram que durante o 

período de incubação, as fêmeas não se alimentam (SWIECH-AYOUB & 

MASUNARI 2001a). Em A. platensis foi verificado que no período que antecede 

o pico reprodutivo, o nível de lipídios totais diminue, indicando um aumento 

na demanda energética (FERNANDES et al. 2002). Em A. laevis, as fêmeas 

ovígeras ficam mais suscetíveis à predação, uma vez que os ovos presos ao 

abdome dificultam a fuga (BAHAMONDE & LÓPEZ 1961).  

Desta forma, é esperado que em alguns períodos do ano sejam 

amostrados mais machos do que fêmeas ou vice versa, devendo isto ser 

considerado na análise da proporção entre os sexos. 

 Na espécie A. jarai a maioria dos machos (64,05%) e das fêmeas 

(58,4%) apresentaram a quela esquerda maior (p < 0,05) (Figura 12), 

característica já observada em A. paulensis, A. perobae e A. castro (LÓPEZ 

1965; RODRIGUES & HEBLING 1978; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2000a, 

respectivamente). Na espécie Aegla sp. apenas os machos apresentaram em 

sua maioria a quela esquerda maior (48.5%; p < 0,05). A maioria das fêmeas 

no entanto (60%), tiveram a quelas de mesmo tamanho (p < 0,05) (Figura 13 



 

 

). Esta característica já foi observada em A. platensis onde a maioria dos 

machos (43%) e das fêmeas (51,7%), apresentaram quelas com mesmo 

tamanho (BUENO & BOND-BUCKUP 2000).  

 A heteroquelia tem sido observado em diversos decápodos, em 

especial na subordem Pleocyemata Burkenroad, 1963, sendo mais comum 

nos machos (GÓES & FRANSOZO 1998). O estabelecimento da lateralidade, de 

acordo com EMMEL (1908) (apud GOVIND 1989), é determinada durante os 

primeiros estágios de desenvolvimento e quando estabelecida, esta não se 

altera nos estágios seguintes. No entanto, já foi verificado no camarão 

Alpheus heteroquelis, que pode ocorrer a inversão no tamanho das quelas 

quando a maior é perdida (MCCLURE 1996).  

Se considerarmos que a heteroquelia ocorre apenas em conseqüência 

da perda de uma das quelas e essa perda se dá ao acaso, as quelas 

esquerda e direita deveriam ser maiores em aproximadamente o mesmo 

número de indivíduos, o que não é observado na A. jarai e Aegla sp. e em 

boa parte dos aeglídeos estudados, onde a quela esquerda é maior na 

maioria dos espécimes. Portanto, o fenômeno da heteroquelia na família 

Aeglidae sugere que possa ter determinantes ontogenéticos. 

A função da quela maior já foi descrita no gênero Uca Leach, 1814 

(Ocypodidae), onde é utilizada pelo macho durante a corte e combates 

(CARAVELLO & CAMEROM 1987). Outro exemplo é o camarão estalador, 

Alpheus heterochaelis Say, 1818, onde machos e fêmeas utilizam a quela 

maior para produzir sons (VERSLUIS et al. 2000). 

Nos aeglídeos a função da quela maior ainda não foi esclarecida 

experimentalmente. Se considerarmos que tanto machos como fêmeas 



 

 

apresentam esta característica, a utilização durante a corte fica descartada, 

embora este processo ainda não tenha sido descrito. Já a utilização em 

combates, intra e interespecíficos ou na alimentação, parece mais aceitável. 



 

 

 

DINÂMICA ESPACIAL E TEMPORAL DE  

Aegla jarai e Aegla sp.  

 

 

Os trechos amostrados no Ribeirão Espingarda apresentaram o 

substrato formado na sua maior parte por cascalho fino, áreas de acúmulo de 

cascalho grosso, areia e detritos vegetais (Figura 14). A velocidade média da 

água no trecho 1 foi de 0,1 m/s , mínimo de 0,03 m/s e máximo de 0,3 m/s. 

Os trechos 2 e 3 apresentaram velocidade média de 0,3 m/s e velocidade 

mínima de 0,2 m/s. A maior velocidade registrada nos trechos 2 e 3 foram, 

respectivamente, 0,5 e 0,6 m/s.  

 Foram amostrados um total de 137 espécimes pertencentes à espécie 

Aegla jarai e 115 à espécie Aegla sp. O teste de ajustamento (distribuição 

qui-quadrado) mostrou que a distribuição de machos e fêmeas de ambas as 

espécies é igual entre os trechos do ribeirão e as estações do ano (p > 0,05), 

de modo que foi considerado nas análises o número total de indivíduos 

amostrados em cada espécie.  

 Na espécie A. jarai, a análise revelou que há diferença significativa (p 

< 0,05) entre o número de espécimes em cada trecho do ribeirão. Os trechos 

1 e 3 apresentaram respectivamente, maior e menor abundância. Esta 

diferença não foi observada na Aegla sp. (p > 0,05). Com relação a 

proporção de cada espécie em cada trecho, a diferença não foi significativa 

(p > 0,05) (Figura 15). 



 

 

 O trecho 1, que é em sua maior parte uma região de remanso, tem na 

região mais rasa e com maior velocidade d’água, um acúmulo de cascalho 

grosso que provavelmente serve de abrigo aos aeglídeos. Isto não 

corresponde ao observado em outras populações, como de A. castro cujos 

adultos abrigam-se em depósitos de folhas, e A. leptodactyla, encontrada em 

sua maioria entre plantas aquáticas (NORO 2002; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 

2001b). Estas diferenças podem ser interpretadas a partir das peculiaridades 

de cada ambiente. A espécie A. castro, por exemplo, amostrada no Buraco 

do Padre, Ponta Grossa, PR, é impedida de migrar rio acima por uma queda 

d’água de cerca de 13 m. Esta barreira faz com que a concentração desta 

espécie aumente neste local, onde os únicos abrigos são depósitos de 

folhas. 

 Em Aegla jarai e Aegla sp., foi verificada a existência de diferença 

entre o número de indivíduos entre as estações do ano (p < 0,05). A espécie 

A. jarai teve maior abundância no inverno e no verão e Aegla sp. na 

primavera e no outono, revelando que as proporções das duas espécies em 

cada estação são diferentes (p < 0,05) (Figura 16). Verifica-se portanto, que 

nas estações em que A. jarai é mais abundante, Aegla sp. é menos freqüente 

e vice-versa. A partir da análise realizada , não se pode inferir que há uma 

distribuição temporal influenciada pela abundância das espécies. Apenas que 

os períodos de maior abundância de cada uma delas, ocorrem em tempos 

diferentes. 

 Quanto a presença de juvenis nos trechos amostrados, eles foram 

significativamente mais abundantes no trecho 2 (p < 0,05) (Figura 17). Isto 

confirma o observado por outros autores, que os juvenis assim como os 



 

 

adultos, possuem tendência gregária (BAHAMONDE & LÓPEZ 1961; LÓPEZ 1965; 

RODRIGUES & HEBLING 1978; SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001b). O trecho 2 

corresponde ao trecho com maior heterogeneidade ambiental, oferecendo 

diferentes possibilidades de abrigo, como raízes submersas, acúmulos de 

cascalho grosso, areia e detritos vegetais (Figura 14). Esta observação tem 

sido feita também por outros autores, que relatam que os juvenis ficam em 

locais protegidos por folhas, raízes e troncos submersos ou algas (BUENO & 

BUCKUP 2000; LÓPEZ 1965; NORO & BUCKUP 2002; RODRIGUES & HEBLING 1978; 

SWIECH-AYOUB & MASUNARI 2001b).  

 Imaturos e adultos de insetos podem apresentar diferenças quanto a 

preferência por determinado hábitat. Adultos de Elmidae (Coleoptera), por 

exemplo, apresentam preferência por locais com maior velocidade de 

corrente do que seus imaturos correspondentes (DEGANI et al. 1993). Isto foi 

observado em A. jarai, cujos adultos foram mais freqüentes no trecho 1 e os 

juvenis, que na maioria pertencem a esta espécie (60%), ocorreram em 

maior abundância no trecho 2.  

Entre os aeglídeos há outros casos de simpatria, como entre as 

espécies A. leptodactyla e A. camargoi Buckup & Rossi, 1977, que ocorrem 

no Rio da Divisa, nordeste do Estado do Rio Grande do Sul e no Rio 

Silveiras, município de Bom Jesus, RS (BUCKUP & ROSSI 1977; BOND-BUCKUP 

& BUCKUP 1994). No Rio da Divisa a espécie A. leptodactyla foi mais 

abundante do que A. camargoi (NORO & BUCKUP 2002). Em um afluente do 

Rio Gravataí, no município de Taquara, também ocorrem duas espécies 

coexistentes, trata-se de A. platensis e A. itacolomiensis Bond-Buckup & 

Buckup, 1994. Esta última ocorre em menor número (BOND-BUCKUP 



 

 

comunicação pessoal). Também as espécies A. spinipalma Bond-Buckup & 

Buckup, 1994 e A. longirostri Bond-Buckup & Buckup, 1994, vivem 

simpatricamente em vários locais do Rio Grande do Sul. Outro exemplo de 

simpatria entre aeglídeos ocorre entre A. jarai e A. spinosa Bond-Buckup & 

Buckup, 1994, no Município de Bom Retiro do Sul, SC (BOND-BUCKUP & 

BUCKUP 1994). 

 Embora os fatores ambientais possam explicar boa parte da variação 

espacial das espécies, as interações entre os organismos também devem ser 

consideradas na análise da composição e distribuição das espécies nos 

ambientes límnicos (CUMMINS 1975). As interações bióticas incluem 

predação, competição, doenças e fenômenos de história de vida, dispersão 

em especial (MACAULIFFE 1984). 

 Os dados apresentados mostram que apesar das duas espécies 

estudadas ocorrerem nos mesmos locais, há uma alternância temporal na 

abundância de cada uma delas. 



 

CRESCIMENTO DE Aegla jarai  

 

 

 Na determinação da curva de crescimento foram utilizados os dados 

de 400 machos e 354 fêmeas.  

A distribuição das freqüências absolutas do comprimento do 

cefalotórax de machos e fêmeas evidencia a ocorrência de recrutamento na 

primavera e no verão (Figura 18). Optou-se por acompanhar o deslocamento 

da média do grupo etário que ingressou na população durante a 

primavera/2001 até o inverno/2002 (Tabela V).  

 

Tabela IV: Aegla jarai Bond-Buckup & Buckup - Intervalos de classe e médias 

correspondentes utilizadas na estimativa da curva de crescimento de machos 

e fêmeas amostrados no Rib. Espingarda, Parque das Nascentes, Blumenau, 

SC, no período de outubro/2001 a setembro/2002.  

 

  primavera verão outono inverno* 
Intervalos de 

classe 
machos c - h j - q p - x u  

 fêmeas b - g i - o n - t s  
Médias machos 

 
4,53 14,6 18,56 20,5 

 fêmeas 4,14 12,5 16,24 18,5 
  * No inverno foi considerado um único espécime amostrado. 

 

 



 

 

Pode-se observar nas freqüências do comprimento do cefalotórax 

tanto de machos como de fêmeas, que no verão ocorreram três grupos 

etários, um que está ingressando na população, um que ingressou na 

estação anterior (primavera) e um terceiro formado por indivíduos maiores 

oriundos do recrutamento do ano anterior, portanto, em seu segundo ano de 

vida. Neste grupo encontram-se os maiores espécimes amostrados em cada 

sexo, 27,35 mm (machos) e 21,83 mm (fêmeas).  

 Para machos e fêmeas foram obtidas, respectivamente, as seguintes 

equações, (Figura 19):  

Lt = 21,66 [ 1 – e –0,880143156 ( t + 0,083233641)] 

   Lt = 20,30 [ 1 – e –0,71806834 ( t + 0,109102052)] 

Os comprimentos médios máximos do cefalotórax de acordo com as 

equações foram 21,66 mm para os machos e 20,30 mm para as fêmeas. O 

valor obtido para as fêmeas está próximo do tamanho do maior espécime 

amostrado, já o maior macho amostrado foi consideravelmente maior do que 

o valor calculado. Contudo, a média do grupo de indivíduos maiores que 

ocorrem no verão (intervalos de classe de s a b’), considerado como sendo 

do recrutamento do ano anterior, é de 22,02 mm, valor mais próximo do 

obtido por meio da equação. Portanto, as equações que descrevem o 

crescimento em machos e fêmeas, subestimam o crescimento nos dois 

sexos.  

Assim como em outras espécies de aeglideos, A. laevis, A. platensis, 

A. odebrechtii, A. leptodactila, A. perobae e A. castro (BAHAMONDE & LÓPEZ 

1961, BUENO et. al. 2000, LÓPEZ 1965, NORO 2002, RODRIGUES & HEBLING 

1978, SWIECH-AYOUB 2000b respectivamente), também em A. jarai são os 



 

 

machos que atingem o maior tamanho, o maior espécime media 27,35 mm 

de comprimento do cefalotórax.  

A comparação entre as equações obtidas para machos e fêmeas, 

revela que há diferença significativa entre as elevações (b) (Fcal. > F0,05; 1:15) e 

as declividades (a) (Fcal. > F0,05; 1:15). Machos e fêmeas apresentaram 

portanto, diferença quanto ao crescimento. Resultado semelhante foi obtido 

em Aegla leptodactyla, onde as elevações e as declividades das curvas 

linearizadas de machos e fêmeas foram diferentes (NORO 2002). Já em A. 

platensis não foi observada diferença entre as declividades e as elevações 

das curvas que descrevem o crescimento em cada sexo (BUENO et. al. 2000). 

Na espécie A. castro, SWIECH-AYOUB & MASUNARI (2001b) não calcularam a 

curva de crescimento de machos e fêmeas, mas pela observação do 

deslocamento modal dos dados agrupados inferem que os machos crescem 

mais rápido que as fêmeas. 

O crescimento na maioria dos crustáceos estudados é similar entre os 

sexos até a maturidade sexual, visto que o crescimento e a reprodução são 

antagonistas, na medida em que a energia utilizada na produção dos ovos 

não é disponibilizada para a produção de novos tecidos (HARTNOLL 1982; 

1985).  

Portanto, a diferença na taxa de crescimento entre os sexos reflete o 

esforço despendido pelas fêmeas na produção dos ovos (WENNER et. al. 

1985). Deste modo os resultados obtidos no presente estudo, que os machos 

crescem mais rápido e atingem maior tamanho do que as fêmeas, estão de 

acordo com o observado na maioria dos crustáceos. 



CONCLUSÕES 

 

 

 A partir dos resultados obtidos pode-se concluir que: 

 

- O presente estudo amplia o conhecimento acerca da distribuição 

geográfica das espécies Acanthocyclops michaelseni, Tropocyclops 

prasinus prasinus e dos gêneros Metacyclops e Paracyclops (Copepoda), 

Darwinula serricaudata espinosa e Pseudocandona pumilis (Ostracoda), e 

Aegla jarai (Decapoda).  

- No Ribeirão Espingarda coexistem duas espécies da família Aeglidae, 

Aegla jarai e uma espécie ainda não descrita. 

- O comprimento médio de início da primeira maturação sexual das fêmeas 

de Aegla jarai foi estimado entre 16 e 16,5 mm de comprimento do 

cefalotórax. 

- O período reprodutivo na espécie Aegla jarai foi registrado no outono e no 

inverno, já na espécie Aegla sp. foi no inverno e na primavera. 

- O recrutamento tanto em Aegla jarai como em Aegla sp. foi na primavera 

e no verão. 

- A proporção sexual anual foi de 1:1 em Aegla jarai e Aegla sp. . 

- Na espécie Aegla jarai os machos e as fêmeas apresentam heteroquelia, 

sendo a quela esquerda maior na maioria dos espécimes. Em Aegla sp. a 

maioria dos machos tem a quela esquerda maior, já a maioria das fêmeas 

não apresenta heteroquelia. 



 

 

- Não há diferença significativa na distribuição de machos e fêmeas de 

Aegla jarai e Aegla sp. entre os trechos amostrados do Ribeirão 

Espingarda. 

- A espécie Aegla jarai é mais freqüente no trecho com maior acumulo de 

cascalho grosso, já a abundância da espécie Aegla sp. não exibe 

diferença significativa entre os trechos amostrados. 

- A espécie Aegla jarai foi mais abundante no inverno e no verão, já a 

espécie Aegla sp. foi na primavera e no outono. 

- Os juvenis foram mais freqüentes no trecho com maior heterogeneidade 

ambiental, com raízes submersas, acúmulos de cascalho, areia e detritos 

vegetais. 

- Na espécie Aegla jarai os machos crescem mais rápido do que as 

fêmeas, atingindo maior tamanho.
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ANEXO 

(Dados brutos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Aegla sp. – Fêmeas amostradas no Rib. Espingarda, Parque das Nascentes, 
SC, no período de junho/01 a setembro/02. Dados de estado reprodutivo (1 = 
não ovígera, 2 = ovígera), comprimento e largura do cefalotórax, heteroquelia 
(0 = falta quela, 1 = esquerda maior, 2 = direita maior, 3 = iguais) e local de 
ocorrência (1 = trecho um, 2 = trecho dois, 3 = trecho três, 4 = canal). 
   
Data Ovígera comp. (mm) larg.(mm) heteroq. pt.coleta 

15/06/01 1 11,35 10,97 0 1 
15/06/01 1 10,71 10,94 3 2  
15/06/01 1 11,29 11,18 3 2  
07/07/01    
25/08/01 1 7,99 7,78 1 2  
21/09/01 1 6,8 6,59 0 1  
21/09/01 1 8,65 8,28 3 1 
21/09/01 2 11,31 11,37 2 1 
21/09/01 1 8,4 8,24 1 2  
21/09/01 1 8,25 7,99 3 2  
21/09/01 1 11,95 11,66 1 2  
21/09/01 1 8,73 8,15 0 2  
21/09/01 1 9,2 8,92 3 2  
12/10/01 1 11,2 10,94 3 3 
12/10/01 1 12,12 12,06 3 3  
12/10/01 1 10,61 10,2 3 3  
12/10/01 1 8,03 7,73 1 3  
12/10/01 1 9,73 9,65 2 2 
12/10/01 2 10,94 11,05 1 2 
12/10/01 1 10,52 10,4 1 2 
12/10/01 1 6,52 5,39 0 2 
12/10/01 1 9,76 9,05 3 2 
12/10/01 1 10,2 10,14 3 1 
12/10/01 1 10,99 11,25 3 1 
12/10/01 1 11,07 10,9 3 1 
12/10/01 1 7,61 3,92 3 1 
12/10/01 1 7,88 7,51 3 1 
17/11/01 1 7,58 7,27 3 1 
17/11/01 1 8,52 8,45 1 1 
17/11/01 1 8,02 7,53 3 1 
17/11/01 1 9,99 9,73 1 2 
17/11/01 1 10,7 10,64 0 3 
17/11/01 1 10,39 10,26 1 3 
17/11/01 1 8,72 8,47 2 3 
17/11/01 1 8,87 8,34 3 3 
17/11/01 1 3,17 2,93 3 2 
17/11/01 1 2,09 1,75 3 2 
17/11/01 1 1,53 1,47 3 3 
17/11/01 1 2,5 2,04 3 3 
17/11/01 1 1,89 1,71 3 3 
17/11/01 1 3,31 2,83 3 3 
16/12/01 1 9,77 9,43 2 1 
16/12/01 1 8,77 8,51 1 1 
16/12/01 1 9,68 9,61 3 2 
16/12/01 1 9,72 9,7 0 3 

 
 
 

  

16/12/01 1 9,84 9,61 3 3 
16/12/01 1 3,06 2,23 3 2 
16/12/01 1 2,41 1,95 3 2 



 

 

16/12/01 1 2,76 2,89 3 2 
16/12/01 1 2,63 2,28 3 4 
11/01/02 1 12,41 12,17 2 1 
11/01/02 1 9,39 9,11 3 1 
11/01/02 1 4,28 4,03 3 1 
11/01/02 1 11,12 11,09 3 3 
11/01/02 1 4,19 3,8 3 1 
11/01/02 1 3,95 3,57 3 2 
10/02/02   
26/03/02 1 10,09 9,96 2 2 
26/03/02 1 10,4 10,32 3 2 
26/03/02 1 6,14 5,99 3 2 
25/04/02 1 10,34 10,28 2 3 
25/04/02 1 10,44 10,25 1 3 
25/04/02 1 11,13 10,97 3 2 
25/04/02 1 7,89 7,7 3 1 
25/04/02 1 10,75 10,65 3 1 
25/04/02 1 11,06 11,12 3 4 
31/05/02 1 10,56 10,33 3 1 
31/05/02 1 10,28 10,13 2 1 
31/05/02 1 7,11 6,83 3 1 
31/05/02 1 7,09 6,89 0 1 
31/05/02 1 7,51 7,1 3 1 
31/05/02 1 8,03 7,24 0 1 
31/05/02 1 6,33 5,12 3 1 
31/05/02 1 13,02 12,48 3 2 
31/05/02 1 7,99 7,74 3 2 
31/05/02 1 10,18 9,97 3 2 
31/05/02 1 9,16 8,97 2 2 
31/05/02 1 11,96 12,01 3 3 
31/05/02 1 7,53 7,04 3 3 
29/06/02 1 10,5 10,3 1 3 
29/06/02 1 7,66 6,98 3 2 
29/06/02 1 10,66 10,39 2 2 
29/06/02 1 9,24 9,03 2 2 
29/06/02 1 8,2 6,91 3 2 
29/06/02 1 10,48 10,27 3 1 
24/08/02 2 8,77 8,47 1  
24/08/02 2 9,82 9,58 2  
24/08/02 1 7,64 7,3 1  
24/08/02 1 7,44 6,97 1  
21/09/02 1 9 9,6 3  
21/09/02 1 8,4 8,8 3  
21/09/02 1 8,7 8,7 1  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Aegla sp. – Machos amostradas no Rib. Espingarda, Parque das Nascentes, 
SC, no período de junho/01 a setembro/02. Dados de comprimento e largura 
do cefalotórax, heteroquelia (0 = falta quela, 1 = esquerda maior, 2 = direita 
maior, 3 = iguais) e local de ocorrência (1 = trecho um, 2 = trecho dois, 3 = 
trecho três, 4 = canal). 
 
Data comp. (mm) larg.(mm) heteroq. pt.coleta 

15/06/01 11,9 11,89 1 2
15/06/01 11,3 11,17 1 2
15/06/01 11,41 10,97 1 2
07/07/01 6,18 5,88 3 1
25/08/01 7,72 7,21 1 1
25/08/01 7,76 7,2 0 1
25/08/01 7,7 7,24 1 1
25/08/01 8,52 8,23 1 2
25/08/01 7,35 6,8 1 2
25/08/01 9,21 9,1 1 2
21/09/01 12,42 12,3 2 1
21/09/01 11,81 11,66 1 1
21/09/01 11,83 11,31 1 1
21/09/01 8,99 8,7 3 2
21/09/01 6,73 5,92 0 2
21/09/01 8,22 7,88 3 2
21/09/01 9,65 8,92 1 2
21/09/01 7,99 6,51 3 3
21/09/01 9,12 9,05 1 3
12/10/01 9,51 9,02 1 3
12/10/01 7,5 6,93 3 3
12/10/01 8,54 7,99 1 3
12/10/01 9,94 9,39 0 2
12/10/01 8,97 8,23 1 1
12/10/01 8,62 8,45 3 1
12/10/01 9,62 9,17 1 1
17/11/01 11,8 11,24 1 1
17/11/01 8,5 7,77 3 2
17/11/01 9,98 9,74 2 2
17/11/01 9,73 9,51 1 2
17/11/01 9,26 9,13 2 2
17/11/01 9,82 9,21 0 3
17/11/01 3,97 3,09 3 2
17/11/01 2,16 1,82 3 2
17/11/01 3,17 2,74 3 3
17/11/01 3,46 3,02 3 3
16/12/01 9,68 9,25 0 3
16/12/01 2,63 2,23 3 2
11/01/02 12,51 11,1 2 1
11/01/02 10,91 10,67 2 1
11/01/02 10,18 10,15 1 2
11/01/02 4,19 3,8 3 1
11/01/02 3,95 3,57 3 2
10/02/02 11,38 10,71 3 3
10/02/02 3,72 3,67 3 3

  
 
 

 

26/03/02 12,75 12,42 1 1
26/03/02 5,8 5,05 3 2
26/03/02 11,77 11,62 1 3



 

 

25/04/02 8,85 7,88 0 1
25/04/02 5,39 4,82 3 1
31/05/02 8,38 8,14 1 1
31/05/02 11,14 10,89 2 2
31/05/02 10,84 10,72 1 2
31/05/02 8 7,18 1 2
31/05/02 7,22 6,9 3 2
31/05/02 11,17 10,96 1 3
29/06/02 6,38 6,03 1 2
24/08/02 10,55 10,14 1
24/08/02 10,37 9,88 1
24/08/02 9,28 8,95 1
24/08/02 8,71 8,33 1
21/09/02 12,4 12 0
21/09/02 11,2 11,1 1
21/09/02 11,2 11,4 2
21/09/02 8,5 8,4 2
21/09/02 8 7,7 1

  
Aegla jarai Bond-Buckup & Buckup – Fêmeas amostradas no Rib. Espingarda, 
Parque das Nascentes, SC, no período de junho/01 a setembro/02. Dados de 
estado reprodutivo (1 = não ovígera, 2 = ovígera), comprimento e largura do 
cefalotórax, heteroquelia (0 = falta quela, 1 = esquerda maior, 2 = direita maior, 
3 = iguais) e local de ocorrência (1 = trecho um, 2 = trecho dois, 3 = trecho três, 
4 = canal). 
   
Data ovada comp. (mm) larg.(mm) heteroq. pt.coleta 

15/06/01 1 13,2 12,58 3 1 
15/06/01 1 6,79 6,28 3 1 
15/06/01 1 9,84 9,48 0 1 
15/06/01 1 9,43 8,75 1 1 
15/06/01 1 6,94 6,2 3 1 
15/06/01 1 10,97 10,48 1 2 
15/06/01 1 9,77 9,25 1 2 
15/06/01 1 11,29 11,18 3 2 
15/06/01 1 10,71 1094 3 2 
15/06/01 1 12,86 13,2 1 3 
15/06/01 1 10,95 10,67 0 3 
15/06/01 1 15,75 15,22 1 4 
15/06/01 1 11,47 11,18 1 4 
15/06/01 1 10,28 9,52 1 4 
15/06/01 1 11,1 10,66 1 4 
15/06/01 1 12,62 12,05 1 4 
07/07/01 1 8,4 7,96 3 1 
07/07/01 1 10,65 10 1 1 
07/07/01 1 6,13 5,74 3 1 
07/07/01 1 8,28 7,94 3 2 

 
 
 

  

07/07/01 1 9,85 9,29 1 4 
07/07/01 1 13,4 13,25 1 4 
07/07/01 1 11,08 10,72 2 4 
07/07/01 1 9,41 9 1 4 
07/07/01 1 19,9 20,53 1 4 
07/07/01 1 19,59 20,03 1 4 
07/07/01 2 15,86 15,24 1 4 
07/07/01 1 18,57 18,51 2 4 



 

 

07/07/01 2 17,82 18,12 2 4 
07/07/01 2 15,99 16,01 0 4 
07/07/01 1 14,33 13,41 1 4 
07/07/01 2 13,52 13,39 1 4 
07/07/01 1 12,55 12,36 1 4 
07/07/01 1 13,73 13,6 1 4 
07/07/01 1 13,15 12,78 1 4 
07/07/01 1 10,21 9,65 1 4 
07/07/01 1 9,83 9,35 2 4 
07/07/01 1 7,7 7,18 3 4 
07/07/01 1 7,85 7,14 2 4 
25/08/01 1 12,25 11,36 1 1 
25/08/01 1 11,99 11,66 1 1 
25/08/01 1 6,73 6,06 1 1 
25/08/01 1 14,49 13,64 1 2 
25/08/01 1 7,23 6,72 1 2 
25/08/01 1 10,41 9,84 1 2 
25/08/01 1 12,69 12,41 2 2 
25/08/01 1 14,79 14,06 2 2 
25/08/01 1 8,68 7,95 1 3 
25/08/01 1 9,39 8,83 1 3 
25/08/01 1 9,3 8,73 1 3 
25/08/01 1 10,83 10,24 1 3 
25/08/01 1 10,63 10,15 1 3 
25/08/01 1 17,81 17,75 2 3 
25/08/01 2 18,14 18,14 2 3 
25/08/01 1 9,61 9,05 1 4 
25/08/01 1 10,81 10,33 1 4 
25/08/01 1 11,71 11,07 1 4 
25/08/01 1 12,17 11,83 1 4 
25/08/01 1 14,1 13,88 1 4 
21/09/01 2 16,44 16,27 1 1 
21/09/01 1 7,79 7,38 2 1 
21/09/01 1 9,96 8,95 1 1 
21/09/01 1 9,34 8,82 0 1 
21/09/01 1 15,7 15,58 1 4 
21/09/01 1 11,51 11,42 1 4 
21/09/01 1 9,5 9,2 1 4 
21/09/01 1 7,83 6,96 1 4 
21/09/01 1 17,62 17,37 1 4 
21/09/01 1 11,35 10,73 1 2 
21/09/01 1 15,7 15,61 1 4 
21/09/01 1 17,63 17,39 1 4 
21/09/01 1 16,05 16,29 0 4 

 
 
 

  

12/10/01 1 15,74 15,1 1 4 
12/10/01 1 12,22 11,62 1 4 
12/10/01 1 10,21 9,48 1 4 
12/10/01 1 13,69 13,42 0 3 
12/10/01 1 9,93 9,11 0 3 
12/10/01 1 9,74 9,5 1 3 
12/10/01 1 13,98 13,94 1 1 
12/10/01 1 11,01 10,88 1 1 
12/10/01 1 13,23 13,25 2 1 
12/10/01 1 8,72 8,7 3 1 
12/10/01 1 9,68 9,15 1 1 
17/11/01 1 10,63 10,2 1 1 



 

 

17/11/01 1 17,11 17 1 2 
17/11/01 1 9,21 8,74 1 2 
17/11/01 1 11,64 11,26 1 3 
17/11/01 1 10,91 10,1 2 3 
17/11/01 1 13,79 13,24 1 4 
17/11/01 1 14,3 14,17 1 4 
17/11/01 1 11,96 11,59 1 4 
17/11/01 1 12,46 12,03 1 4 
17/11/01 1 3,17 2,93 3 2 
17/11/01 1 2,09 1,75 3 2 
17/11/01 1 1,53 1,47 3 3 
17/11/01 1 2,5 2,04 3 3 
17/11/01 1 1,89 1,71 3 3 
17/11/01 1 3,31 2,83 3 3 
16/12/01 1 15,55 15,3 1 4 
16/12/01 1 11,88 11,52 1 4 
16/12/01 1 12,07 11,81 3 4 
16/12/01 1 12,35 12,08 1 4 
16/12/01 1 11,01 10,82 1 4 
16/12/01 1 11,6 11,31 1 4 
16/12/01 1 6,25 5,53 3 4 
16/12/01 1 5,4 4,91 3 4 
16/12/01 1 5,74 4,92 3 4 
16/12/01 1 5,25 4,8 3 4 
16/12/01 1 5,46 4,92 3 4 
16/12/01 1 5,59 4,94 3 4 
16/12/01 1 4,85 4,01 3 4 
16/12/01 1 5,47 4,69 3 4 
16/12/01 1 5,82 5,04 3 4 
16/12/01 1 4,65 4,05 3 4 
16/12/01 1 4,83 4,22 3 4 
16/12/01 1 5,12 4,71 3 4 
16/12/01 1 4,67 3,82 3 4 
16/12/01 1 5,47 4,57 3 4 
16/12/01 1 4,46 3,83 3 4 
16/12/01 1 4,48 3,87 0 4 
16/12/01 1 17,14 17,05 1 4 
16/12/01 1 17,12 16,77 1 4 
16/12/01 1 15,82 15,66 1 4 
16/12/01 1 14,25 14,08 1 4 

 
 
 

  

16/12/01 1 5,73 5,14 3 4 
16/12/01 1 5,6 5,29 3 4 
16/12/01 1 4,78 4,07 2 4 
16/12/01 1 15,61 15,43 1 1 
16/12/01 1 11,25 10,87 0 1 
16/12/01 1 15,31 15,3 1 1 
16/12/01 1 11,36 11,19 2 1 
16/12/01 1 10,69 10,25 2 2 
16/12/01 1 10,85 10,9 1 2 
16/12/01 1 5,18 4,27 3 2 
16/12/01 1 11,97 11,54 3 3 
16/12/01 1 4,37 4 3 2 
16/12/01 1 3,51 3,43 3 2 
16/12/01 1 2,95 2,63 0 2 
16/12/01 1 4,08 3,51 3 3 
16/12/01 1 4,42 3,7 3 4 



 

 

16/12/01 1 3,74 3,2 3 4 
16/12/01 1 3,18 2,75 3 4 
16/12/01 1 2,72 2,61 3 4 
16/12/01 1 4,48 3,64 3 4 
16/12/01 1 3,8 3,45 3 4 
16/12/01 1 3,53 2,74 3 4 
16/12/01 1 4,29 3,52 3 4 
16/12/01 1 3,74 3,22 3 4 
16/12/01 1 3,36 2,69 3 4 
16/12/01 1 3,06 2,23 3 2 
16/12/01 1 2,41 1,95 3 2 
16/12/01 1 2,76 2,89 3 2 
16/12/01 1 2,63 2,28 3 4 
11/01/02 1 14,07 14,01 2 1 
11/01/02 1 13,4 13,17 1 1 
11/01/02 1 10,07 9,54 2 1 
11/01/02 1 5,85 5,2 3 1 
11/01/02 1 4,48 3,62 3 1 
11/01/02 1 4,45 3,92 3 1 
11/01/02 1 5,36 4,82 3 1 
11/01/02 1 11,45 11,12 0 2 
11/01/02 1 13,91 13,7 1 2 
11/01/02 1 6,54 6,33 1 2 
11/01/02 1 3,6 3,06 3 2 
11/01/02 1 5,63 4,8 3 2 
11/01/02 1 19,86 20,66 0 4 
11/01/02 1 21,55 21,8 2 4 
11/01/02 1 15,43 15,8 1 4 
11/01/02 1 10,91 10,65 1 4 
11/01/02 1 11,37 11 1 4 
11/01/02 1 8,86 8,6 3 4 
11/01/02 1 8,65 8,27 3 4 
11/01/02 1 6,78 6,19 3 4 
11/01/02 1 6,35 5,86 3 4 
11/01/02 1 6,26 5,69 3 4 
11/01/02 1 4,9 4,46 3 4 

 
 
 

  

11/01/02 1 5,51 4,87 3 4 
11/01/02 1 5,84 5,25 3 4 
11/01/02 1 3,22 2,93 0 1 
11/01/02 1 3,3 2,57 3 1 
11/01/02 1 3,19 2,49 3 2 
11/01/02 1 4,15 3,71 3 2 
11/01/02 1 4,11 3,36 0 2 
11/01/02 1 3,2 3,06 0 3 
11/01/02 1 3,33 3,17 3 4 
11/01/02 1 3,14 2,47 3 4 
10/02/02 1 10,56 10,18 2 1 
10/02/02 1 5,97 5,16 3 1 
10/02/02 1 6,43 5,8 3 2 
10/02/02 1 4,42 3,92 0 2 
10/02/02 1 12,56 15,33 2 3 
10/02/02 1 10,73 10,43 1 3 
10/02/02 1 5,25 4,69 3 3 
10/02/02 1 15,53 15,74 1 4 
10/02/02 1 15,55 15,75 2 4 
10/02/02 1 16,63 16,67 1 4 



 

 

10/02/02 1 15,01 15,45 2 4 
10/02/02 1 12,28 12,22 3 4 
10/02/02 1 16 16,22 1 4 
10/02/02 1 14,8 14,64 1 4 
10/02/02 1 5,98 5,61 3 4 
10/02/02 1 21,08 21,15 1 4 
10/02/02 1 21,83 21,75 1 4 
10/02/02 1 14,9 15 1 4 
10/02/02 1 13,89 13,81 1 4 
10/02/02 1 16,83 16,65 1 4 
10/02/02 1 14,7 14,69 2 4 
10/02/02 1 15,82 15,44 2 4 
10/02/02 1 16,04 16,34 1 4 
10/02/02 1 19,31 19,76 1 4 
10/02/02 1 15,9 15,75 1 4 
26/03/02 1 14,27 14,12 2 1 
26/03/02 1 17,87 17,93 2 4 
26/03/02 1 14,96 14,81 0 4 
26/03/02 1 16,61 17,24 1 4 
26/03/02 1 18,32 19,45 1 4 
26/03/02 1 18,38 18,75 1 4 
26/03/02 1 21,83 22,89 2 4 
26/03/02 1 17,3 17,54 1 4 
26/03/02 1 16,44 16,3 1 4 
26/03/02 1 21,15 21,46 0 4 
26/03/02 1 19,96 20,27 1 4 
26/03/02 1 18,56 19,21 1 4 
26/03/02 1 17,11 17,7 2 4 
26/03/02 1 15,64 15,46 1 4 
26/03/02 1 14,96 15,31 0 4 
26/03/02 1 16,93 17,41 2 4 
26/03/02 1 13,78 13,77 2 4 

 
 
 

  

25/04/02 1 8,87 8,42 1 3 
25/04/02 1 17 17,85 1 2 
25/04/02 1 6,89 6,55 3 2 
25/04/02 1 16,89 17,13 1 1 
25/04/02 1 6 5,13 3 1 
25/04/02 1 17,41 17,8 1 4 
25/04/02 1 17,88 18,16 1 4 
25/04/02 1 15,08 15,78 1 4 
25/04/02 1 10,45 10,15 1 4 
25/04/02 1 16,26 16,86 0 4 
25/04/02 1 16,25 16,78 2 4 
25/04/02 1 16,52 16,86 1 4 
25/04/02 1 16,42 16,32 0 4 
25/04/02 1 19,1 19,11 1 4 
25/04/02 1 17,66 18,36 1 4 
25/04/02 1 17,47 17,79 1 4 
25/04/02 1 14,39 13,97 1 4 
25/04/02 1 14,83 14,97 2 4 
25/04/02 1 15,08 15,16 0 4 
25/04/02 1 7,2 6,99 3 4 
31/05/02 1 14,81 14,78 2 1 
31/05/02 2 16,2 16 1 4 
31/05/02 2 17,7 17,84 2 4 
31/05/02 2 16,29 16,7 1 4 



 

 

31/05/02 2 19,96 17,26 1 4 
31/05/02 2 17,13 17,84 1 4 
31/05/02 1 11,46 11,06 2 4 
31/05/02 1 12,81 12,76 1 4 
31/05/02 2 16,91 16,61 2 4 
31/05/02 1 9,99 9,35 1 4 
31/05/02 2 15,06 15,22 1 4 
31/05/02 1 13,24 13,26 1 4 
31/05/02 1 12,5 12,49 2 4 
29/06/02 2 18,52 18,64 1 4 
29/06/02 2 18,38 19,17 1 4 
29/06/02 1 9,59 9,52 1 4 
29/06/02 1 10,75 10,09 1 4 
29/06/02 1 10,97 10,33 1 4 
29/06/02 1 11,16 10,78 1 4 
29/06/02 1 11,92 11,45 1 4 
29/06/02 1 11,65 11,15 1 4 
29/06/02 1 12,87 12,49 1 4 
29/06/02 1 12,93 12,76 1 4 
29/06/02 1 12,87 12,19 1 4 
29/06/02 2 14,88 14,91 2 4 
29/06/02 2 15,05 14,88 0 4 
29/06/02 2 17,35 17,66 1 4 
29/06/02 1 11,09 10,22 1 3 
29/06/02 1 10,45 9,69 1 2 
29/06/02 2 14,57 14,47 3 1 
29/06/02 2 17,26 17,45 1 4 
29/06/02 2 16,86 17,72 2 4 

 
 
 

  

29/06/02 2 15,72 15,73 1 4 
29/06/02 2 15,22 15,48 2 4 
29/06/02 1 11,36 11,03 1 4 
29/06/02 1 11,23 11,07 2 4 
29/06/02 1 11,3 10,55 1 4 
29/06/02 1 10,23 9,88 1 4 
29/06/02 1 10,54 9,82 1 4 
29/06/02 2 14,08 14,38 0 4 
29/06/02 2 14,95 14,7 2 4 
29/06/02 2 17,75 12,96 1 4 
29/06/02 1 13,44 13,24 1 4 
29/06/02 1 13,66 13 1 4 
30/07/02 2 13,47 13,13 1 4 
30/07/02 1 11,85 11,37 2 4 
30/07/02 1 12,92 13,23 0 4 
30/07/02 1 8,95 8,76 0 4 
30/07/02 1 9,72 9,35 1 4 
30/07/02 1 12,15 11,96 1 4 
30/07/02 1 10,56 10,41 2 4 
30/07/02 1 13,04 12,95 2 4 
30/07/02 1 9,76 9,84 1 4 
30/07/02 1 8,87 8,24 2 4 
30/07/02 1 9,37 9,01 0 4 
30/07/02 1 10,49 9,85 2 4 
30/07/02 1 9,21 8,81 1 4 
30/07/02 1 8,63 8,01 1 4 
30/07/02 1 10,16 10,11 2 4 
30/07/02 1 10,72 10,51 1 4 



 

 

30/07/02 1 8,72 8,06 1 4 
30/07/02 1 8,77 8,39 0 4 
30/07/02 1 8,22 7,48 2 4 
30/07/02 1 8,87 8,47 1 4 
30/07/02 1 13,58 13,71 1 4 
30/07/02 1 11,77 11,29 2 4 
30/07/02 1 11,56 11,02 1 4 
30/07/02 1 13,35 13,02 1 4 
30/07/02 1 12,32 12,13 1 4 
30/07/02 1 13,19 12,58 1 4 
30/07/02 1 11,18 10,44 1 4 
30/07/02 1 11,74 11,28 1 4 
30/07/02 1 10,52 10,13 1 4 
30/07/02 1 6,35 6,11 3 4 
30/07/02 1 8,2 7,56 1 4 
30/07/02 1 10,3 10,08 1 4 
30/07/02 1 14,09 14,31 1 4 
30/07/02 1 7,79 7,75 2 4 
30/07/02 1 6,98 5,73 3 4 
30/07/02 1 9,22 8,48 1 4 
30/07/02 1 10,1 9,52 0 4 
30/07/02 1 7,11 6,33 3 4 
30/07/02 1 10,52 9,76 1 4 
30/07/02 1 9,7 9,17 1 4 

 
 
 

  

30/07/02 1 8,8 8,16 1 4 
30/07/02 1 7,92 7,25 1 4 
30/07/02 1 7,35 6,88 1 4 
30/07/02 1 9,38 8,73 1 4 
30/07/02 1 12,75 12,33 1 4 
30/07/02 1 8,05 7,45 1 4 
30/07/02 1 6,04 5,33 3 4 
30/07/02 1 7,57 6,37 3 4 
24/08/02 1 13,99 13,76 1  
24/08/02 1 11,78 11,26 0  
24/08/02 1 13,78 13,28 2  
24/08/02 1 12,51 11,95 1  
24/08/02 1 12,7 12,25 1  
24/08/02 1 12,31 11,78 1  
24/08/02 1 7,77 7,17 2  
24/08/02 2 18,17 18,66 1  
24/08/02 1 13,87 13,48 1  
24/08/02 1 12,11 11,55 1  
24/08/02 1 13,16 12,41 1  
24/08/02 1 10,58 9,9 1  
24/08/02 1 12,78 10,87 1  
24/08/02 1 7,54 7,25 2  
24/08/02 1 10,69 10,33 1  
24/08/02 1 8,04 7,6 2  
24/08/02 1 8,77 8,11 1  
24/08/02 1 8,74 8,41 3  
24/08/02 1 7,22 6,47 1  
24/08/02 1 6,74 6,59 1  
21/09/02 1 13,6 13,6 1  
21/09/02 1 12,5 11,8 1  
21/09/02 1 12,4 12,5 1  
21/09/02 1 11,8 12,1 1  



 

 

21/09/02 1 11,5 10,9 2  
21/09/02 1 12,1 11,3 1  
21/09/02 1 8,9 8,6 1  
21/09/02 1 8,6 8,1 0  
21/09/02 1 8,9 8,7 1  
21/09/02 1 8,7 8 1  

 
Aegla jarai Bond-Buckup & Buckup – Machos amostradas no Rib. 
Espingarda, Parque das Nascentes, SC, no período de junho/01 a 
setembro/02. Dados comprimento e largura do cefalotórax, heteroquelia (0 = 
falta quela, 1 = esquerda maior, 2 = direita maior, 3 = iguais) e local de 
ocorrência (1 = trecho um, 2 = trecho dois, 3 = trecho três, 4 = canal). 
  
Data comp. (mm) larg.(mm) heteroq. pt.coleta 

15/06/01 12,15 11,48 1 1
15/06/01 12,17 11,72 1 1
15/06/01 13,13 12,27 2 1
15/06/01 7,84 7,18 3 1
15/06/01 8,72 7,83 1 1
15/06/01 7,34 6,29 0 1
15/06/01 7,2 6,81 3 1
15/06/01 11,34 10,56 0 2
15/06/01 6,75 5,87 0 2
15/06/01 8,63 8,12 2 2
15/06/01 12,77 12,3 1 3
15/06/01 11,33 10,92 3 3
15/06/01 18,92 18,57 0 3
15/06/01 18,39 18,14 1 4
15/06/01 19,07 18,25 1 4
15/06/01 10,54 9,89 1 4
15/06/01 8,48 7,82 1 4
15/06/01 9,06 8,7 3 4
15/06/01 17,18 17,04 0 4
15/06/01 19,24 19,91 1 4
15/06/01 19,27 18,57 1 4
15/06/01 23,01 22,01 1 4
15/06/01 23,27 23,4 1 4
15/06/01 20,39 19,48 0 4
07/07/01 18,25 18,08 0 1
07/07/01 11,56 11,13 1 1
07/07/01 11,94 11,2 1 1
07/07/01 6,95 6,59 3 1
07/07/01 7,09 6,65 3 1
07/07/01 6,42 5,92 0 1
07/07/01 6,02 5,37 3 1
07/07/01 5,54 5,34 3 2
07/07/01 5,81 4,78 0 2
07/07/01 15,81 15,63 1 2
07/07/01 18,36 18,03 1 4
07/07/01 13,23 12,8 1 4
07/07/01 10,57 10 1 4
07/07/01 10,49 10,24 1 4
07/07/01 10,98 10,73 2 4
07/07/01 17,42 16,85 1 4
07/07/01 19,84 20,77 1 4
07/07/01 16,38 16,5 0 4
07/07/01 16,53 16,19 1 4
07/07/01 21,53 22,39 1 4



 

 

07/07/01 17,86 17,61 1 4
07/07/01 15,43 15,34 1 4

 
 
 

 

07/07/01 20,97 20,36 1 4
07/07/01 23,51 23,15 1 4
07/07/01 17,15 16,7 2 4
07/07/01 14,29 14,12 1 4
07/07/01 26,65 27,08 1 4
07/07/01 16,85 16,15 1 4
07/07/01 21,34 21,84 2 4
07/07/01 14,86 14,26 1 4
07/07/01 12,45 12,08 1 4
07/07/01 14,98 14,77 1 4
07/07/01 12,44 12,39 1 4
07/07/01 14,12 13,61 2 4
07/07/01 9,79 9,64 1 4
07/07/01 13,46 12,42 1 4
07/07/01 8,16 7,9 0 4
07/07/01 7,96 7,49 1 4
25/08/01 10,14 9,46 1 1
25/08/01 6,25 5,24 1 2
25/08/01 6,37 5,34 2 2
25/08/01 8,7 7,97 1 2
25/08/01 10,64 9,73 3 2
25/08/01 12,15 12,06 2 2
25/08/01 8,73 7,95 1 4
25/08/01 10,37 9,87 2 4
25/08/01 10,22 9,56 2 4
25/08/01 11,89 10,99 1 4
25/08/01 11,74 11,29 0 4
25/08/01 12,62 12,22 1 4
25/08/01 14,2 13,75 1 4
25/08/01 13,98 14,1 1 4
25/08/01 14,32 13,95 2 4
25/08/01 15,16 14,49 1 4
25/08/01 9,46 9,19 2 4
25/08/01 9,41 9,1 1 4
25/08/01 9,04 8,69 2 4
25/08/01 10,82 10,02 1 4
25/08/01 13,11 13,24 1 4
25/08/01 13,11 12,82 0 4
25/08/01 13,68 13,24 1 4
21/09/01 12,41 12,12 2 1
21/09/01 15,23 14,37 1 1
21/09/01 10,06 8,67 1 1
21/09/01 12,48 12,06 1 1
21/09/01 9,07 8,34 0 1
21/09/01 23,46 23,28 2 4
21/09/01 15,25 14,98 1 4
21/09/01 11,89 11,42 1 4
21/09/01 14,13 14,19 1 4
21/09/01 12,04 11,78 1 2
21/09/01 12,39 11,39 1 2
21/09/01 10,25 9,78 1 2
21/09/01 14,6 14,1 1 3

 
 

 
 



 

 

 
21/09/01 17,87 16,6 2 4
21/09/01 10,97 10,31 1 4
21/09/01 24,18 23,58 2 4
21/09/01 16,19 16,05 2 4
21/09/01 12,79 12,25 2 4
12/10/01 22,52 23,07 1 4
12/10/01 13,91 13,1 2 4
12/10/01 15,43 15,01 1 4
12/10/01 13,52 13,13 2 4
12/10/01 11,62 11,04 1 4
12/10/01 9,98 8,86 3 4
12/10/01 12,86 12,43 1 3
12/10/01 9,26 8,89 1 2
12/10/01 8,85 8,07 3 2
12/10/01 7,87 7,24 3 1
12/10/01 10,08 9,44 3 1
17/11/01 13,08 13,11 1 1
17/11/01 11,88 11,78 1 1
17/11/01 10,77 10,11 1 2
17/11/01 9,27 8,69 1 2
17/11/01 19,02 19 1 3
17/11/01 20,6 20,46 1 4
17/11/01 17,38 17,36 1 4
17/11/01 15,55 15,07 1 4
17/11/01 14,05 13,57 1 4
17/11/01 14,17 13,97 1 4
17/11/01 10,94 10,56 1 4
17/11/01 3,97 3,09 3 2
17/11/01 2,16 1,82 3 2
17/11/01 3,17 2,74 3 3
17/11/01 3,46 3,02 3 3
16/12/01 14,23 14,07 1 4
16/12/01 14,47 14,07 2 4
16/12/01 10,19 10,05 2 4
16/12/01 6,13 5,13 3 4
16/12/01 5,39 4,53 3 4
16/12/01 5,51 4,21 3 4
16/12/01 5,22 4,54 3 4
16/12/01 5,73 5,22 3 4
16/12/01 5,53 5,08 3 4
16/12/01 4,71 4,26 3 4
16/12/01 4,94 4 3 4
16/12/01 25,22 25,64 1 4
16/12/01 22,88 22,87 1 4
16/12/01 14,4 13,68 2 4
16/12/01 12,51 12,07 1 4
16/12/01 4,86 4,3 3 4
16/12/01 5,89 4,94 3 4
16/12/01 4,44 3,82 3 4
16/12/01 4,82 4,25 3 4
16/12/01 5,73 5,06 2 4
16/12/01 4,98 3,96 3 4

 
 
 

 

16/12/01 18,24 17,98 1 1
16/12/01 13,74 13,39 1 1
16/12/01 3,29 2,76 0 1



 

 

16/12/01 4,4 3,83 2 1
16/12/01 4,74 4,16 3 1
16/12/01 3,39 3,36 0 2
16/12/01 3,74 3,43 3 2
16/12/01 4,54 3,89 3 4
16/12/01 3,14 2,71 3 4
16/12/01 4,68 3,97 3 4
16/12/01 4,13 3,31 3 4
16/12/01 5,5 4,7 3 4
16/12/01 3,4 2,84 3 4
16/12/01 2,63 2,23 3 2
11/01/02 6,22 5,52 1 1
11/01/02 6,04 5,53 3 1
11/01/02 6,13 5,4 0 1
11/01/02 6,42 5,39 3 1
11/01/02 12,03 11,44 2 2
11/01/02 5,23 4,18 0 2
11/01/02 24,95 26,13 1 4
11/01/02 20,75 20,3 1 4
11/01/02 22,1 22,31 1 4
11/01/02 21,03 21,28 1 4
11/01/02 16,97 16,51 2 4
11/01/02 16,53 15,07 1 4
11/01/02 15,98 15,94 1 4
11/01/02 13,07 12,81 1 4
11/01/02 6,62 6,22 3 4
11/01/02 11,44 11,34 1 4
11/01/02 7,18 6,67 3 4
11/01/02 6,46 5,77 1 4
11/01/02 7,25 6,82 3 4
11/01/02 6,89 6,46 3 4
11/01/02 5,25 4,75 3 4
11/01/02 5,56 5,03 3 4
11/01/02 6,41 5,71 3 4
11/01/02 4,37 3,41 3 4
11/01/02 5,18 4,43 3 4
11/01/02 5,43 4,93 2 4
11/01/02 2,93 2,29 0 1
11/01/02 4,12 3,38 3 2
11/01/02 3,46 3,1 3 2
11/01/02 4,1 3,57 3 2
11/01/02 3,1 2,58 3 2
11/01/02 3,2 2,87 3 3
11/01/02 3,75 3,33 3 4
11/01/02 3,21 2,91 3 4
11/01/02 3,28 2,72 3 4
11/01/02 3,88 3,41 3 4
11/01/02 2,96 2,77 3 4
11/01/02 3,6 2,92 0 4

 
 
 

 

11/01/02 3,49 2,8 3 4
10/02/02 14,32 14,08 1 1
10/02/02 6,44 5,56 3 1
10/02/02 5,43 5,14 3 2
10/02/02 23,22 23,59 1 4
10/02/02 23,55 24,82 1 4
10/02/02 18,53 18,69 1 4



 

 

10/02/02 16,85 17,05 2 4
10/02/02 18,36 18,9 1 4
10/02/02 9,05 8,49 3 4
10/02/02 5,82 4,84 3 4
10/02/02 20,97 21,06 2 4
10/02/02 19,49 19,43 1 4
10/02/02 18,27 17,9 1 4
10/02/02 16,6 16,15 1 4
10/02/02 16,82 16,82 1 4
10/02/02 16,27 17,12 1 4
10/02/02 19,85 20,79 0 4
10/02/02 15,48 15,43 1 4
10/02/02 16,4 15,77 1 1
10/02/02 9,24 9,08 3 4
10/02/02 3,4 2,96 3 3
26/03/02 7,99 7,66 1 1
26/03/02 6,58 5,92 1 1
26/03/02 6,37 5,71 1 1
26/03/02 6,05 5,62 3 1
26/03/02 7,47 6,95 0 2
26/03/02 7,81 7,58 1 2
26/03/02 21,61 22,63 1 4
26/03/02 25,22 26,69 1 4
26/03/02 23,44 24,12 1 4
26/03/02 20,8 21,2 2 4
26/03/02 27,35 28,02 1 4
26/03/02 20,56 20,81 1 4
26/03/02 25,48 26,25 2 4
26/03/02 15,53 15,22 1 4
26/03/02 24,49 24,81 1 4
26/03/02 23,37 24,38 0 4
26/03/02 19,65 19,79 1 4
26/03/02 23,36 23,41 1 4
26/03/02 16,03 15,57 2 4
26/03/02 16,17 16,27 1 4
26/03/02 11,68 11,69 2 4
25/04/02 8,08 7,74 0 2
25/04/02 8,94 8,44 3 1
25/04/02 8,49 7,95 1 1
25/04/02 19,28 20 1 4
25/04/02 14,76 14,65 1 4
25/04/02 17,97 18,69 1 4
25/04/02 22,77 23,75 2 4
25/04/02 19,33 18,78 1 4
25/04/02 19,48 20,1 1 4

 
 
 

 

25/04/02 19,44 19,83 1 4
25/04/02 14,52 14,66 2 4
25/04/02 19,92 19,62 1 4
25/04/02 16,87 16,99 1 4
25/04/02 16,03 15,73 0 4
25/04/02 15,85 15,67 1 4
25/04/02 16,05 16,29 1 4
25/04/02 13,98 13,52 1 4
25/04/02 11,54 11,32 1 4
31/05/02 10,55 10,04 1 1
31/05/02 18,68 18,77 1 2



 

 

31/05/02 8,1 7,73 1 2
31/05/02 22,85 22,61 2 4
31/05/02 14,3 14,12 1 4
31/05/02 16,07 15,62 1 4
31/05/02 15,4 15,02 2 4
31/05/02 16,01 15,57 1 4
31/05/02 13,92 13,51 1 4
31/05/02 21,73 21,83 1 4
31/05/02 18,3 18,34 1 4
31/05/02 10,21 10,22 1 4
31/05/02 13,53 13,24 1 4
31/05/02 17,14 16,83 1 4
31/05/02 19,47 19,11 1 4
31/05/02 13,71 13,65 1 4
31/05/02 14,99 14,86 1 4
31/05/02 14,73 15,38 1 4
31/05/02 8,51 7,72 1 4
31/05/02 12,02 11,52 2 4
31/05/02 11,58 11,23 1 4
31/05/02 13,26 13,06 1 4
31/05/02 11,36 11,11 1 4
31/05/02 11,55 11,41 1 4
31/05/02 10,31 9,96 1 4
31/05/02 16,11 16,29 0 4
31/05/02 8,96 8,63 1 4
31/05/02 11,91 11,96 1 4
31/05/02 13,7 13,62 1 4
31/05/02 11,51 10,91 1 4
31/05/02 11,32 11,19 1 4
31/05/02 11,88 11,76 1 4
31/05/02 14,7 14,17 0 4
31/05/02 11,62 11,39 1 4
29/06/02 23,68 23,97 0 4
29/06/02 19,36 19,32 2 4
29/06/02 18,97 19,03 1 4
29/06/02 9,5 8,94 1 4
29/06/02 9,8 9,14 1 4
29/06/02 10,93 10,83 1 4
29/06/02 10,81 10,12 0 4
29/06/02 11,61 11,04 1 4
29/06/02 12,8 12,54 2 4

 
 
 

 

29/06/02 13,23 13,28 1 4
29/06/02 14,28 14,07 1 4
29/06/02 15,35 15,77 1 4
29/06/02 18,47 18,26 1 4
29/06/02 18,26 17,51 2 4
29/06/02 14,12 13,35 1 3
29/06/02 17,18 16,64 1 2
29/06/02 10,06 9,67 1 2
29/06/02 12,3 11,74 0 1
29/06/02 21,35 21,79 1 4
29/06/02 21,04 21,15 1 4
29/06/02 19,95 18,25 1 4
29/06/02 9 8,78 1 4
29/06/02 17,19 16,88 2 4
29/06/02 13,3 12,85 1 4



 

 

29/06/02 13,4 12,9 1 4
29/06/02 10,27 9,6 1 4
29/06/02 10,87 10,3 0 4
29/06/02 8,35 7,67 1 4
29/06/02 10,32 9,79 1 4
29/06/02 10,53 10,38 1 4
29/06/02 10,4 9,97 1 4
29/06/02 12,06 11,47 1 4
29/06/02 15,55 15,44 1 4
29/06/02 11,48 11,21 1 4
29/06/02 12,1 11,67 1 4
30/07/02 16,32 16,39 1 4
30/07/02 11,92 11,58 1 4
30/07/02 11,83 11,49 0 4
30/07/02 12,58 12,51 1 4
30/07/02 7,44 6,78 0 4
30/07/02 10,12 10,6 3 4
30/07/02 11,23 10,69 1 4
30/07/02 9,81 9,13 1 4
30/07/02 7,6 6,93 1 4
30/07/02 9,35 8,94 2 4
30/07/02 9,88 9,32 1 4
30/07/02 10,85 10,4 0 4
30/07/02 9,74 8,92 1 4
30/07/02 9,65 9,04 1 4
30/07/02 8,63 8,07 1 4
30/07/02 20,76 20,52 1 4
30/07/02 13,29 12,72 1 4
30/07/02 13,17 12,58 0 4
30/07/02 12,42 11,88 1 4
30/07/02 8,01 7,15 1 4
30/07/02 12,57 12 1 4
30/07/02 11,57 10,95 1 4
30/07/02 10,77 10,37 1 4
30/07/02 8,07 7,92 0 4
30/07/02 10,81 10,03 1 4
30/07/02 11,78 11,24 1 4

 
 
 

 

30/07/02 11,48 11,27 1 4
30/07/02 10,27 9,4 2 4
30/07/02 11,34 10,5 1 4
30/07/02 11,72 11,14 1 4
30/07/02 9,74 9,24 1 4
30/07/02 7,41 6,65 1 4
30/07/02 7,82 7,24 2 4
30/07/02 7,43 7,03 2 4
30/07/02 10,75 10 1 4
30/07/02 10,72 10,01 1 4
30/07/02 10,49 10,14 1 4
30/07/02 8,23 7,27 3 4
30/07/02 9,59 9,14 1 4
30/07/02 7,6 6,99 1 4
30/07/02 9,67 9,14 1 4
30/07/02 10,25 9,97 1 4
30/07/02 9,85 9,21 1 4
30/07/02 7,19 6,16 3 4
30/07/02 7,6 6,77 1 4



 

 

30/07/02 7,01 6,54 1 4
30/07/02 7,82 7,22 3 4
30/07/02 6,85 6,2 1 4
30/07/02 5,89 5,15 1 4
30/07/02 7,62 6,6 1 4
24/08/02 13,51 13,34 1
24/08/02 9,76 8,89 1
24/08/02 9,09 8,69 1
24/08/02 10,96 10,5 1
24/08/02 9,13 8,56 1
24/08/02 7,47 6,2 0
24/08/02 8,79 7,96 1
24/08/02 6,99 6,39 3
24/08/02 6,93 6,25 3
24/08/02 7,25 6,78 1
24/08/02 13,82 13,81 1
24/08/02 15,09 15,06 1
24/08/02 9,8 9,01 0
24/08/02 11,46 11,31 1
24/08/02 11,03 10,62 1
24/08/02 11,12 10,28 1
24/08/02 9,12 8,68 1
24/08/02 8,94 8,33 3
24/08/02 8,45 7,76 3
24/08/02 7,44 6,78 0
24/08/02 7,62 6,77 1
24/08/02 7,56 6,47 3
21/09/02 12,4 12 2
21/09/02 9,8 9,6 1
21/09/02 10,4 9,9 1
21/09/02 14,2 14,2 1
21/09/02 15,7 15,6 2
21/09/02 14,1 14,1 2

 
 
 

 

21/09/02 14,4 14,4 1
21/09/02 12,1 12,1 1
21/09/02 12,2 11,9 1
21/09/02 11,9 11,7 1
21/09/02 10,1 9,7 1
21/09/02 11,3 11,1 0
21/09/02 10,1 9,8 3
21/09/02 6,8 6,1 3
21/09/02 8 7,8 1
21/09/02 7,3 7,1 0
21/09/02 7,3 7,1 0
21/09/02 11,9 11,7 3
21/09/02 7,2 6,9 3
21/09/02 7,4 6,7 1

 


